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Sobrinho. 
Seguem para o Interior oi nosso» viajantes irs. 

Beliianno MourSa a Eugênio Sant'Anns, o primeiro 
percorrerá os pontos situados á rrargem da E" 
de F. Mogyana a o segundo seguirá para o norte 
do Estado. 

Escrlptorlo, redacção a otfieinas-rua General 
Carneiro, 7, (antiga loão Allredo.) 

Um telegrarr.má do Kio, pu 
blicado nnte-honttm, nnnuncia 
para o presente tXLtcicio finan-
ceiro um deficit de 136 mil 
contos. E' já uma somma res-
ptitavel, não ha duvida. 

Se considerarmos bem esse 
facto im si, havtmos de con-
cluir que o motivo de espanto 
não é a cifra do deficit, mas 
os singulares processos finan-
ceiros dos actuais legisladores. 

Se um mestre-escola excên-
trico soltasse, num dia de bom 
humor, a meninada a elle con-
l i tda num Falão cheio de bi-
belots, dizendo — escangalhem 
i sso ! — a obra de destruição 
resultante não seria mais pro-
ficientemente tóteutada iío que 
n que fazem de tempo a esta 
parte nas finanças da Repu-
blica os incumbidos de orga-
nizadas. 

Não precisamos analysar or-
çamentos, nem lel .to -ic.s, nem 
discursos mais ou menos pom-
posos deiconomistas . Basta-nos 
considerar um ou dous factos, 
ao acaso, para que nos appare 
çam logo Como symptomas do 
desmantelo geral. 

Senão, vejamos. 
No mesmo dia em que se 

annunciava o deficit, a Camara 
dos deputados, de um lado, 
cpprovava a isenção de impos-
tos para as patentes dos offt-
ciaes honorários nomeados pe-
lo governo do marechal F lo-
riano; do outro lado, o dire-
ctor geral des Telegraphos pe-
dia uma elevação nas respecti-
vas taxas. De sorte que um tri-
buto justo, que a vaidade li-
sonjeada deve pagar sempre 
em todos os logares e por to 
das as razões, era perdoado; e 
umá faxa a que os commer-
ciantes, os homens de nego-
cios, os collaboradores da ri 
queza publica têm de se s u -
jeitar para o interesse proprio 

para o interesse publico, era 
aggravada, naturalmente para 
supprir a lacuna deixada pela 
isenção da outra. 

Nada teríamos que dizer se 
fossem isentados somente os 
ofl iciais honorários, cujas pa-
tentes fossem ganhas nos carrt-
pos de batalha, ou em qual-
quer serviço militar; ainda m e s -
mo neste caso, esta isenção 
constituiria, até certo ponto, 
uma excepção odiosa, porque 
c s militares legitimes, os ofti-
ciaes do exercito, pagam im-
postos, pagam os caríssimos 
unjformes de gela etc. 

Ma», no caso de que tratemos, 
vão gosar da isenção innumeros 
senhores que não eahiram de 
suas casas, que nem sabem 
por onde andou a espada, ou 
a baioneta, e que do cheiro de 
polvora só conhecem o dos 
rojões ou fogos de artificio nas 
festas de S. João, da Penha, 
o u do Pocinho. Isentar dos 
impostos estes cavalheiros, que 
de bom grado pagariam bom 
dinheiro pelo figurão que po-
dem fazer fardados nas ruas, 
repimpando aos olhares ena-
morados—isso é rematada in -
justiça ! 

E, por cima disso, carrogar 
nos direitos do estofo que a 
nossa theorica e li iteraria in-
dustria nacional não possúe; 
carregar nos telegrammas, que 
o commercio tem de pagar, e 
mais nesta e naquella cousa 
de primeira necessidade... T e -
nham a santa paciência, s i s . 
financeiros, os srs. enten-
dqm tão bem de finanças co-
mo os gregos entendem de 
turco! 

E' esporado brevemente nenta ca-
pital, procedente do ltio Orando do 
ritU, o bispo norte amoricano Btor 
)tng. 

Pelo dr. 5." delegado foi honteni 
ri>mottido «o dr. juin da 3.» raro cri-
minal o inquérito sobro o erimo de 
qno i accusado Paschoolinn Monta 
mui, «pie ha dias, na rua do Porodão, 
n 10, desfigurou com vitríolo o ros-
to da uma sua patrícia, confòrme já 
noticiamos. 

Aclia se de passagem, nesta eapi 
tal, o dr. Ulysses Paiva, clinico em 
Minas, que pretende Azar r isidenciu 
em Hibcirio Proto. 

Correio. 
Fecham se malas amanlifi pelo 

vn|K>r Irin para Cananéa, Iguapé, 
x'aranaguà; H. Francisco, Jtajafiy, 
Flnrioniqiolis, lUo Orando, H. Jost1 

do Norte, Pelotas e Porto Alegro, 
reuebeudo-se registrados até As 0 
horas <U tarde o corres|>ondencia 
prdiMría á# 10 da uuite. 

CHILE--S. PAULO 
Continuaram liontem us festas 

promuvid.us pelo governo aos illns-
tres marinheiros da nação chilena 
tendo sido observado o programam 
offieial préviauiento traçado. 

NA CANTAREIRA 
Apesar da chuva torrcncial quo 

cnliiti a jorros nté As !1 da manliA, a 
nobre ofíleialidade chilena não dei 
xou ilo ir a Cantareira, esso" Posil. 
lipo encantador, tão apreciado pela 
fidalguia da nossa capital. 

A's !l o meia, de facto, chegou a 
comitiva na pequena eutação da rua 
H. Caotono, dondo seguiu inimedia-
tamonto, gastando no trajecto qua. 
lenta minutos apenas. 

O« nosso» hospedes visitaram minu-
ciosamente todos os recantos daquol-
le retiro, admirando a oxtraordinu 
xia vegetação das nossas maltas, 
sob um céo táo formoso. 

Foi-lhes oflorocido cm soguida nm 
delicado almoço, no fim do quaj 
abriu a sério dos discursos o sr. mi-
nistro do Interior,que, aproveitando 
a data do liontem - annivtirsnrio dt; 
um dos feitos dc armas mais glorio-
Bos da marinha chilena — lembrou a 
tomada do Hiiascar, em qne o com 
mandante do Etmerabla, Arthuro 
Pratt, no desespero da derrota, sal 
tando a bordo do navio inimigo e 
hasteando ahi a bandeira da Patria, 
pereceu uo meio da lncta. 

Itnspondou-lho o sr. Walker Mar-
tinez, dizendo qne a gloria da mn-
rinlin sul-americana deve caber d 
branileira e chileno, visto estas 
duas nações terem maior extensão 
do costas a defender o, por conse 
qnenoio, serem mais exportas A 
lncta. 

Terminou brindando no )>ovo pau-
lista, do qual ..disse levar recorda-
ção inesquocivel. 

Acomparliavam a illustre com-
missão alguns representantes do 
presidente do Estado, «Ir. chefe do 
policia o da imprensa, o sr. car. de 
Chicco, cônsul italiano o decano 
do corpo consular em 8. Paulo. 

Voltaram os nossos distinctos 
hospedes As 12 o .'10 da tardo, indo 
para o Orando Hotel e dc IA ao 

IIIPPODROMO 

Seriam 2.Õ0 da tarde, quando 
os nossos hospedes, cui companhia 
do dr. Cami>os Salles, secretários 
do Estado, dr. chefe de policia, re-
presentantes do mundo offieial o 
ofíicioso chegaram ao prado da Moo 
ca, onde foram recebidos pola res-
peetiva directoria, qno os acompa 
nhou até itfli poquono palco, prepa 
rado para a occasião. 

A concorrência ao Hippodromo 
foi enorme. Ilrilhava o eterno femi-
nino do Ooctho, trajando riquíssi-
mas tiriletles. 

Todos os parcos foram muito dis 
I utidos. 

Ao correr o Chile S. rniilo, qno foi 
ganho pela egua nacional Cmitcitr 
iVOlonne, caliiti do cavallo o conhoci-
cto jockey Best, qno montava o Te 
merario. Foi logo recolhido A enfer-
maria do Hippodromo o visitado 
pelo medico, qno certificou ter o in-
foliz rapaz quebrado uma costella. 

Pelas 4 horas foi a sympatliica 
comitiva convidada para tomar 
urna taça de champagne, havendo 
por essa occasiAo troen de brinde« 
amistosos. 

A s 6,30, terminadas as corridas, 
voltaram om trem especial para a 
estação da Luz, o dalli, em landaui, 
para o Orando Hotel. 

A PARADA 
A' urna hora da tardo, começaram 

as tropas a desfilar pelas ruas, em 
dirocção A praça da Republica. 

A'» 2 horas, achavam so alli retini 
dos, promptos para a revista, qno 
foi feita polo coronol Silva Telles o 
•eu estado maior. 

Torminada oqnella, voltaram em 
marcha para o centro da cidade, 
observando o seguinte itinerário : 
roas S. João, S. Bento c Direita e 
largos da Bi o do Palacio. 

Desfilaram deanto do palaaio na 
ordem sogtiiuto: na"frente, o Corpo 
do cavallaria, combiandado pelo to. 
nente coronel Marcondes de Brito; 
cm seguida, o 1.° batalhão, sob o 
commando do tonento coronel Lles-
bão Reis, o Corpo do bombei' 
ro», armado a Manulicher, sob 
o commando do coronel Argomiro, 
o o !1.° batalhão, commandado pelo 
coronel Ramalho, formando ao to. 
do nm offeetivD de 1.0(XI praças. 

—O ooroncl Silva Tcllea e seu es-
tado-maior foram, depois do desfila-
monto das tropas, ao palácio do go 
verno, afim do cumprimentarem o 
ar. presidente do Estado e os illus 
trei offleiaos chilenos. 

CORPO DE BOMBEIROS % 
O dr. Cam]>o* Salles chamou 

pelo telopliono o Cor|K> de bomboi-
ro#, avisaniloo de inconcdio no pa-
lácio, O qual compareceu immedia 
tamente, pelo qne foi muito cum-
primentado, ]>elos nossos distinctos 
hospede«, o BCU conimandon to, ooro 
uol Argemiro. 

MANIFESTAÇÃO 
Circa das <1 1 [-' lioroa da tardo,um 

numeroso grupo do moços diri-
giu se no Orando Hotel Paulis-
ta, ondo ncclamaiam enthusiasti-
eamento os distinctos officiaos chi-
lonos e os dignos représentantes da 
impronsa lluminense. 

Usaram da palavra, agradecendo 
a manifestação, os srs. Alcindo Ona-
nabnrn, Olavo 1'ilac, Onimarãcs 
Passos o Pederneiras. 

I Duranto o trajecto, foram muito 
' vistoriados os srs. Walker Martinez, 
' ministro do Chilo, o capitão Pe-
rez. commandante do Etnierahla, 

' tendo sido -erguidos vivas A Con-
'ratornisação sul americana, A Fa 

' milia Chilona, A Imprensa etc. 
' ADMINISTRAÇÃO DOS COR-

REIOS 

O sr. coronel Farroira da Costa, 
administrador dos Correios, acom-
panhado dos cinco clu fes do secção 
daquella rojmrtição, ontrogou no 
Orando Hotelaosr. Walkor Martinez 
um cartão do ouro, com expressiva 
dedicatória, mimo dos empregados 
da Administração deste Estado aos 
seus collegas chilenos. 

O EMBARQUE 
Desde As 7 horas da noito, que 

grftnde numero do pessoas se ag 
glomorava nn estação do Norte, que 
se achava profusamente illuminada. 

A's S mais on menos, chega 
ram os ofílciaes chilenos, eonipon 
do so o prostito de vinte o um l<m 
tlawi o muitos carros. 

Acompanharam OM distinctos lios 
pedes, alliy do outros, os srs. aju 
dante do ordens do dr. presidente 
do Estado, tenente Cascudo, score" 
tarios do Estado, chefe de policia, 
tenente-coronel Oomrs Cardim o 
seu estado maior, tenente-coronel 
Alberto de Barros, commandante do 
2." batalhão, delogodos do policia, 
diversos officiaes da Brigada Poli-
cial, vereadores, deputados o sena-
dores, Corpo académico c represen-
tantes da impronsa. 

A' chegada dos galhardos offi 
ciacs, as bandas do muuica do 1" 
batalhão o Corpo de bombeiros exe-
cutaram c hymno chileno, sendo 
por essa oceasião erguidos caloro 
sos vivas ao Chilo, no Brasil, ao 
almiranto Ooni, ao sr. Walker 
Martinez. A officialidude chilena, 
A imprensa ete. 

Em seguida, cffectuou-sc o em 
harquo dos illustrer visitantes, 
orando, em nome do povo, o sr. Agri" 
cio Camargo, respondende-lho o sr. 
Walkor Martinez, om eloquouto ai-
locução. 

As 0.15, partiu o trem, tocando as 
bandas de musica o hymno nacio 
naf. 

Macliina do bcnoficiar caM. 
Participa-nos o sr. Luciano Ca 

lixto Barroto, constructor em Ribei 
rão Preto, qno estA fabricando uma 
nova macliina de beneficiar vnU-, 
invenção do Agostinho Nogueira da 
Silva, denominada MaeMnitmo Ecv-
Homiro, a qual so eompõi das se-
guintes poças: nm ventilador de co-
co com catador do pedra, nm des-
cascador, com nspirador o ventila-
dor auxiliar, um vontilador limpo, 
uni separador com catador. 

A maior vantagem que offerecom 
estos machinismos <j o limitadissi 
mo preço ]>or qno ião vendidos. 

ym rasgo de heroísmo 
O semanário londrino The Gra-

phic, om uma longa doscripção dos 
primeiros passos da guorra tnreo-
grega, refere nm acto do rara bra-
vura, praticado por nm velho gene 
ral turco, que morreu nn peleja. 

Hafiz pacliA, o goneral dc «pio ao 
trata, estava com snaa tropas empe-
nhado em abrir caminho A força ]>or 
ontro os gregos, que ocenpnvam for 
tes posiçôee uo desfiladeiro do Mo 
lun. 

Logo no comoço da acção, esse 
octogenário- tal era, do facto, sua 
edade—<5 cuspido fóra da montaria. 
Ao montar do novo seu cavallo, ox 
clama: 

—Na gnerra com a Rnssia, nunca 
mo succcden calúr do animal. 

E' nm min prognostico, jior cer-
to. 

Continuou a marcha para a fren 
to o recebe logo um ferimento de 
linla no braço esquerdo. 

Não ligou imporlancin A ferida o 
marchou ainda. Mais adeanto, novo 
foriuiento no braço direito. Despro-
zon, mais nma vez, o insulto da mo-
tralíui, e avançou. Então, uma bala 
certeira llio penetra pela bocea, 
quando dava as vozes do coraman 
do, e lho vAra a medula. O velho 
gonoral culiin redondamontemorto. 

Estação tolegraphica do Capivary. 
Não nocossitando mais o ministro 

das Obras Publicas do proprio na 
cional em que fnnocionou a estação 
tolegraphica da cidade de Capivary, 
determinou o ministro da Fazenda 
ao inspoctor da Alfandega desta ca 
pitai que mande mu empregado 
compotento rocobor o alludido pré-
dio o lavrar termo de recebimento 
com as especificações quo OB regn 
lamentos determinam, projiondo o 
dito empregado tudo quanto jnlgur 
mais conveniente sobre o arrenda-
mento ou alienação do mencionado 
prédio a este Estado ou a particular, 
de conformidade com aa vantagens 
que offerecerem. 

RABISCOS 
Enviaram mo liontem as segnin 

tes 
• XOTAR I>K UM JvAoAttruiio 

Primeira —A Emproza Rodovalho 
Junior, om liomenagim aos officiaes 
ohilonos, pôz ante liontem no olho 
da rua todos os sous carros. 

Eram tantos, que no préstito da 
estação do Norte no Orando Hotel 
meia dúzia deli > i ficaram As mos-
cas. Alguns houve quo trouxeram nm 
nó co;iridudo. 

O socretario dag Finanças filou 
um dessos carros. 

Scywidci—Para a recepção no Pa-
lacio, foram distribuídos con. ites rr : 
nome do sr. presidente do E.t.i'.'.o, 
Consta que os respectivo.' entnes r 
Wbch, quo importaram im i::-f^tiiíi 
eanoia do très vezos cinco < o:ií,:e' y., 
correram por conta da verba—re/nc j 
sentaçOo ao presidente. Se f. o eo J 
fro estadual qno pnga:ise o paio os | 
convites seriam feitos certamente 
ilo outro modo. 

Terceira—No Volodromo, onde se 
realisou anto liontem a melhor festa 
em honra do« chilenos, porque o go-
verno não metteu alli o bico, tudò 
correu As mil mararillias. 

Não era preciso pnrspicacia pnra 
adivinhar ([no mão liabil presidira A 
caprichosa ornamentação daqnclla 
casa e traçara o attrnhentissimo 
programma da festa spoitiva. 

Na oceasião cm que se retrata-
vam o» oflieiuü» chilenos, foi visto 
0 secretariójda Justiça, todo abo-
toado em flrfià casaca que nm in 
discreto dÍHsu ter siilo feita "MB !>.> 
tueatú, tomar posição s< r̂ia, sem lu 
va na mão diroita. esperando um 
outro senhor, que Aqnella hora tra 
java casaca e gravata branca. 

Quarta—A ornamentação da'i ruas 
1 m sido admirada por todos os po 
vos. 

Pndéra! Kc 6 estupefaciente, ad 
niiravel, ultra-pyramidal. 

Hó destoam do harmonico conjnii-
cto: 

a) Aqnella malta de chins- feios e 
carrancudos qne os srs. senador La-
cerda o Ali-BaliA escolheram para nn 
i na Quinze e largo da Sé fazerem 
propaganda da iiumiu/ração dos 
ditos; ^ 

b) O jA eelelire nanit che/e-r'n 
iludo, que tudo pódo ser. excepto 
navio ou barca. 

Muita gento noton alli a falta do 
canhõos. 

Nada mais natural, pois que o sr. 
Xavier do Toledo os recambiou a 
todos para o interior. 

Quinta e ultima—Ho é vonlado, 
como iliz a T'rlbuna do Puro, quo o 
governo obtevo dos srs. Theodor 
Willle ifc Cemp., a prazo de nm 
anno, quatro mil o quinhentos con 
tos emprestados—os srs. nacionalis-
tas enragé» não devem gritar mais 
oontra os extr&ngoiros, porque são 
estes ene salvam o govorno do <J%r 
tos aiiertos...» 

Copiado fielmente do original, om 
très tirasinhas de papel, do qno 
dou fó. 

FAHIIK IO P I E R R O T 

PELO N0Sç0 ESTADO 
S a n t o s 

A' reunião de liontem da Ouarda 
Nacional deviam ter comparecido 

os officiaes dos batalhões da 
estado 

r. 
lo devia 
retarin« 
is respe 

Telegrammo de Montovidáo jiara 
o Jornal : 

«O Boletim Offieial eommnnicaque 
o oonnul oriental em Jaguarão re-
cebeu informações de Bagc4, narran 
do que o major Lamas ficou ferido 
na mão, que morron o chefo revo-
lucionário Jara e quo entravam no 
Brasil muitos feridos, dizendo BC 
quo o chefe Martirena o 2<X) revol-
tosos foram desarmados pela ancto 
ridado brasileira. 

Comniunica também de Estancia 
o dr. Machado qno se acha alli o 
dr. Azevedo Dias, oom <i'l feridos. 
Assegura qno Lamas também es-
tovo o acorcseenta quo nm medico 
brasileiro, quo tinha ido n essa lo-
oilidade, se retirou horroiisado pe-
lo numero do feridoB. > 

Telegrammas retidos. 
No Telegraplio Nacional: do Pelo-

tas, para Douro; do Guarapuava, 
para Alipio Machado; do Rio, para 
Francisco Arantes do Monra e Jero 
nyrno Castro, rua do Rosario, 40 ; 
de Recife, para Lueio; de Bngé, pa-
ra Ernesto, Itapotininga, 15; do San-
tos, para Elias, rua João Alfredo, 
do Buenos Aires, para Hnmsou; da 
Lapa, para Mario Lopes. 

todo 
activa 
maior e commando supcrii 

Nabo o Diorio quo nella 
tratar da montagem dar» se 

minando superior o d. 
etivoM batalhõos. 

Por ébrio, foi recolhido anto-
honteni :í cadeia o marinheiro Her-
mann líobe-t Schiller, do vapor al 
lemão Klli. 

—Tiveram piií-saportes para a Eu 
ropo Vicente Teixeira Jlarqiies í 
Joanna Onilherminn Michels. 

— Não recebemos a Tribuna. 

I —rqu' 
I empregado da Comjianhia Paulista. 
' Ludereçamos nossas condolências 
A Mia cxi «a. família. 

—Regressou do Amparo, onde es-
tivera om convalescença,o dr. Arau-
jo Mascarenhas. 

- O Diar ',0 chama a attenção dc 
quem competir paru o facto de ser 
vira gare da estação daquella cida-
ilo do alojamento aos iiiimigrantes 
qno, sem destino, ulli desembarcam, 
A noite, do trens espcciaes. 

—Os presos recolhidos A Cadeia 
\'ov.> rociam*»- * - - c 11 - ' 
»'.pejo rtg^r,i;lUi estabelecimento, 
otúlWBem se quer existe uma vas 
sonra ! 

f ' l r : ie!on!i . i 
o collega da Cío: 
senhoras t 

prêt 

ta qn 
cavalheirc 

n-lem organisar, 
le junho, uma festa iie 

beneficio da Miseri-

lo Tanqninho, da 
>, I'll' cl aar se ão,nos 
» tin-/, proximo, n^ 
Sui.ttt Cruz o H. H"-

Foram rocolhidss ao xadrez da 
Repartição Central o menor Do-
mingos Emilio, vnlifo Mingotr, por 
;atuuo, Jesuino Mario Augusto, o 
•'raneisco Cafieri, por ébrios e de-

sordeiros, e Antonio Oiccini, i>or 
•aspeito de gatuno. 

D o m i n g o * 
E' o titulo do ultimo romance qno 

o celohro csciiptor russo Tolstoi ou 
tregon ao prelo: 

Um individuo nomeado para fa 
zor parte do jury roconhoco que a 
ró que estava sondo julgada A nma 
mulher aconsada pelo crime do fnr 
to. 

Invocando a sua recordação, che-
ga A convicção de qno, sondo estn-
ilnnto, a viu, durante a* férias, em 
uma casr. do camiK), de sua faini-
lia. 

A rapariga era uma paronta i»o-
bre, acolhida por caridade, a quem, 
depois do tor soduzido, abando 
non. 

A' vista dessa recordação, o tal 
individuo pensou o seguinte : 

—Não 6 ella q»o vai ser julga la, 
mas si»i on, qne sou a causa da sua eon poça pondora/.iouo 
degradação. 

E' esto o ponto om volt i do qual 
gira toda a acção do romance. 

Desde esse momento, o principal 
personagem do romiyiee HÓ tem nma 
idea : a rehabilitdçlo 
ótima. 

a rehabiliti da sua vi-

Temiiniulo o julgamento, o indivi-
duo consoguo licença paro a visitar 
na prisão, e, nina vez alli, annnncia-
Iho o seu intento :—de sacrificar .llio 
u sua vida, 

Mos kimilhante abnegação só ins-
pira a melhor surpreza o escar 
ueo. 

E' tal a degradação da infeliz, qno 
a generosidade do sen talvador não 
é por ella comprehendida. 

Longe de 

L ' A F R i C A 
II eontVK-nto ncro, che ispiró al 

mnggibre dei poeti eolitari 1'insupe 
rabilo jyoema nazionale, inneggiante 
a l nu» (leiIo maggiori glorie italia 
no, f.i M-a li! spene alie disparate 
disquisitionj pnrlamentnri ili Mon 
tecitorfo. Trattasi nieutemono di 
deeidf^ji se la Colónia Eritrea dob 
lia eoiúervarsi e come, o ne debba 
ceili-rtii c l a chi cd a qnali patti. 

II mifjni nfo A solennissimo e Ia 
Ideei oure dolla niassima impor 

í 'y<»«to proposito mi place ri 
j j'ort e, perche parmi opporttino, 
i q.iniiti» fcrivevo snlla politica colo- C a m p i n a s 
j mel.; tempo in cni 1'onorevolo Di Falleceu ante liontem, depois ilc 
| Km.:, i presontò oi sitoi eletton il m t l i t o ,,.. l ( |eceri „ esümodo moco Al 
MIO 1«. rarun,a dl governo circo i W „ de Cerqueira Chagas, antigo 
nostn pí-isciUmontl in Africa. 1 - -

líc.co: 
'II lV-idonto il.-i Miuiütri d ita 

lia. I 'oy -V lio Marcheso di Rudini. 
Il l di git parti oipato ai su.ii elettoii 
il I.IU) jir >;;ramma, che sostanzial-
mente »•• ri.ismme ia nn'oporaziono 
i'i aritw !ica: la riduziono a minimi 
termiurdjlla Colónia Fritrea. 

E nn 'ene o nu inale, te appliea 
ta. la p-iilica di Una Eccellenzo' 
E uno t'J^onila che sorge sjionta 
uea H;il'j|J„,eca di ogni nomo, e 
che sta ..ftto bene iui ujieU» di Wiui 
italiau. jínonehè. ta ri- j n-ía *i j-o 
co agte if?, o qualnnqne estio fosse, 
contr/it»rebbe uno parte dellnilito 
rio, o IH scontenterebbe nnelíra 
Né l'aee('ttt:rebb.'ro, né Ia aearterele 
ltoro tutü i gualmente ail nil tempo, 
ò certo. 

Per tona di afTrontaro 1'iinpopo-
laritA peiò, non ritituió ili fare imo 
qualehe rsservazione sulla politica 
africana, cr e.he me ne ofl'ro 1'oppor 
tnnit i 1'iuto da f.\ ilell attuale I apo 
dei Oovcno italiano 

Uomini autorovoli per scienza e 
patriottiHina hanno tnonato la voce 
contro 1» spedizioni africano, fin ilai 
primi mocienti che si orgonizzorono 
od esogiiiiono, chiamiuidolc inio i 
«ate. r. dimostrarono al jiojjolo ita 
liono CJÍO esse erano conitannate. do 
og-ii s-íiHf di morale e di ip'iisti/.io, 
che sono iníquo e nocive: che non 
un ideale jtotriottico lo «calda, non 
nn (lovere o uu interesse storico o 
civile Io niücomantla agli ontusiosmi 
naziopali. 

E' fitoto detto, cd 6 vero eon la 
liolitica «fiiennn abbiaxio rinnegato 
la grnnde tradizione itálica, i «anti 
principii, ia virtíl dei qnali siamo 
diventuli li'.ori e costitniti. 

Si é pais ;nnato Dogoli alie Ter 
mopoli I Mo, difer^levamo noi il no 
stro paese 

E' vorissimo: 1'eroiamo non fn 
minoro, n«S IHttuyn essere diversa-
mente per • itaíí Aí Ull paent», eljc 
ha saputo Scrivero le rpVhe pagino 
di Milano, di Venezia ili Chlatatl 
mi, oil lia in BÒ congénito 1'oroi 
amo. Bisognn jierõ non negar la 
veritA : noi in Africa mettenmio Ia 
mono Rull aitrni e sopra un popolo 
clio, come noi, ha il sacros into" di 
ritto dellnntonomia nazionale. 

Né si dica che lobissimo non ha 
diritti porelió i barbari non hanno 
diritti. 

L'abissino non si devo eonfondere 
con tntti gli altri Africani dei cõn 
tinento ncro. 

E B S O rieorda le origini ilclla gran 
do famiglia cnncasica, delia quale é 
uno dei rami piú vigoroui. Es.-,o ha 
tutti i diritti nmani, liou csclnso 
qnello, incoufutabilo, di esser signo 
re in caso sna. Esso ha una storia 
secoloro ; da secoli comliatte per 
l'indipendenza dei proprio pae 

E quando un popolo ha questo 
sentimento clio i> la forr.aco d alia 
qnalo attinge lo vita, conculcandolo, 
spiaeeremmo agli Dei, o Catone nor 
gerebbe, «pettro terribilo p< r i llgli 
di Roma, o censurarei e malcilir 
ci. E la sua cadiita, vincendolo, 
snrebbe forse pin grande o piú tra 
gica delia Vittoria nostra. 

Con ció non si nrgano i diritti 
ilella civijtà, che A l'ovoluziono jiro 
greasivo dei genore nninno. 

Non si nega che nel mondo iper -
orgânico o morale ci si a uno legge, 
pnr seentifii omonte tutt oro niolto 
eontestot i. lo leggo selettiva, per Ia 
qnalo lo ro::ze superior! Rono desti 
note a trasformnre le razze jnferio-
ri. No dnvero. 

E' peril questione ili método, cil 
il mctoile <• tutto I] mrtodo SJH 
rieientale per esempio, dopo Oali 
leo, trasformó lo icienzo fisiclie e na 
tnroli. 

Le vie che nienano diritte alia 
eiriltá sono infinite clii potril so 
stonere clio le colonie o 1'ineivili 
monto di Iontone terre sieno inso 
porabili dalle conquiste belliclio o 
italic spedizioni milifari ? 

Anzi I E' stato scritto che coi sol 
dati non si colonizzo...» 

Mo 1'orrorc fn commosso, o se non 
si teime conto ahneno delia mero 
viglioso o dolce uiolinconlo clio gli 
nltimi vorsi dei poema d! Petrarca 
spirono, cd il senso profético che 
ila essi trosparisce non illumirrt lo 
menti a tempo atile, mi 6 grato Hpo 
rare clio nn nnoVo e piu grave er 
rorc non si eonimetterík, deeideudo 

o con giu 

iltar pu 
los, se 
. depois 
cxtiiicta 
imo em 

ília a mesmo o 

dizi tropjKj precipitati. 
G A E T A N O N E S I 

O CommerHo. 
Visitou nus o 1" nnnfMBf daqnolle 

novo collega fluminense,' que come 
çon t publicar «e na capital föderal 
n 15 do corrente. 

Sob h direoçio do »r. J. Cor doso 
Ponte«,estA bem oseriptoo tra:-. gran 
do cõpia de Informações úteis ao 
commercio. 

Prosperidade«. 

Carlos Gome«. 
Deva «er inaugurado amanhã, no 

solào do Conservotorio de Mnsiea do Lionge ile se mostrar oggravado SHuo do i onservotorio de Mnsiea do 
com o seu antigo amante, tom dello Pará, nm bello retrato a oleo do 
apenas uma vaga iiU-a; e e«ta im ' glorioso maestro campineiro Carlo» 
possibilidade do reparar o damno Gomes. reparar _ 
commettido A para o * «il lictor moti 
vo do novos o terríveis tormentos. I 

Não obstante isso, resolveu se a 
cumprir cm absoluto cora o sen de-
ver ; porte para a Sibéria com a con-
doninada o oom ella alli vive ató qne 
a pena foi concluído. Depois, ca- i 
saui s«. 

A Vitta ile Itanhann. 
O sr. Benedicta Calixto oforocon 

a osfci redacção nm exemplar do li 
vro que acaba do pnhlv.ur sob 
aquelle titulo. 

Vamos loi o o depois diremos al 
go a sen respeito. 

conlia local c 
nos pobres. 

Muito bem 
- No arraial 

qnelle municipi 
•lias 2-1 e •_".! d 
fcfitividades de 
basHãn. 

—Embarco:; para Santos, com 
sua exma. fim ilia, o ,*-r. Fedro Ale-
vanilritio de Almeida isfirçado ge 
rente da Co. a Bunceii.i. 

Na fazenda Sr.nla Hum, falleccn 
uo dia 10 do corrcnto o venerando 
ancião sr. Manoel ila Silveira Fran 
co. 

Foi muito concorrido o sen en-
terro. 

I l l o C l a r o 
Partiu quinta feira para n t a ra-

pital o sr. Mari.itio Ouimarã de-
legado do policia. 

- J A eslãn reaberta» o funecio-
nai ilo regnlarmente as rscolas j»n-
blieas, que se tinham fechiulo Jior 
cansa da opiduiuia do febre aiuainl-
la que se inanir. stAca alli. 

—EstA mareada para 1 do pro 
vimo mez a installnção do Tribunal 
do Jury. 

—SolemnisarA no dia 1" de junho 
o 1 anniversario ile sua fundação 
a distinefa sociedade J'hilarn.oniea 
llio-Clarer.i •. 

Tntoh .v 
A Camara Municipal, em mas 

sessões, mandou lançar nn acta nm 
voto de pi /.ar pelo falleciinento tio 
dr. Cesário Motta Júnior. 

Esteve alli o ilr. Alberto Sea-
bra, clinico nesta capital. 

—Acham se enfermos OR srs. co-
roni l Lueio José Seabra, seu filho 
tenente Antonio Scobra, Custodio 
Bráulio do Camargo e Tliomaz Cor-
nélio tle Camargo. 

—Epigrapltada Ilygiene local, a 
Voz do Poro encetou a publicação 
ile nina série do artigos. 

—Appare ;on naquella cidade lun 
jornalzinho, O Trovão 

—Fulleccram o sr. Josd Cesar, fi 
lho do coronel Jos4 de Cerqueira 
Cesar, lavrador daquelle município, 
e nma filhinha do sr. Orazziono, 
marceneiro alli. 

A i n p a r o 
Na noito de 17 paro IH do cor 

rente, manifestou se um principio 
de' incêndio na fabrico a vapor de 
moer café, <V propriedade do sr. 
Eugénio Vaz da Cruz. 

Fe* apenas alguns estragos no 
armazém da lenha, 

—Abriu alli escriptorío de advo-
cacia o dr. Ciccrò Anatliolilo Viei-
r a B I O B Í I . 

S. .To3o d.i ItAn V l u l t 
Tem estado enfermo o ilr. Gabriel 

Pio de Loyola, juiz tle direito da 
comarca. 

-Seguiu paro S. José do Rio 
Pardo, onde vai residir durante al 
gnm tempo, o sr. Jayuio Teixeira, 
cirurgião dentista. 

Deu se no di» 11 do corrente, 
na freguezia do Sant Anna do Var 
gem Grande, daquelle município, o 
regulorisaç-Vj ila loja maçónica ['m 
jíi e Valor. 

B e l é m do U e s r a l v a d o 
Escrevonos o nosso corre«]ion-

dente, em dnto ile l!i 
tTenho o prazer de enmprímcn 

tor o «ympatbico Comnnrcio. pelo 
sou reajiporecimonto, »ngnrando lhe 
uma iihas.1 do felicidades do qno éi 
digno, pela energia e sobranceria 
com qno sempre so innntevo no are 

e,"'" p u n esse. ea(ii:iu o nos-
a . 1 ÄS'fAwV^yrfnüo upü t t 
Rollo, dig uo prosiitc 'tfr* Va Camara 1 

f a l l t 

mo. do tal sorte que noa domingos 
esta cidade toma o aspecto de uma 
fazendo em atiamlonof Felizmente, 
com o declínio sensível da epidemia' 
1.6 existem, om magnificas condições,1 

em tratamento, dous enfermos. I 
Esperançados, pois, que o febre 

niuarellnnos vai deixar, ao menos por ' 
este mino, achamos tia melhor pru-j 
delicia que oquellcs quo estão ein 
suas foni mias não ,devem i 
ro a eitlad" sem epie, ao in 

' 'eorriilua I", ou í l dm 
lnradn ofllcialmonte 

a epidemia, níiui tle que, t 
outros logares, não venl 
recrudi 

Etfl l ip.-
Do nosso eorreüjion 
• O governo eeelesiostico da Dio-

eeno acaba do tomar uma medido 
salutar, em relação aon abusos que 
se davam com a Irmandade tio Ora 
go dcbta parochin. 

''"11.o é sabido, a egreja do Bom 
Jesus é uma das mais rendosas do 
Brasil. Roccbe dinrininouto gran 
des valores em moeilz e em prcutlas, 
mas liada, mula absolutamente só 
foz. 

O templo do lioje é o de milito» 
onnos atroz. 

Graças á moralidade, acabo do ser 
•suspensa a tal mesa administrativa 
e nomeada uma eommissão para 
dirigir os negócios da Irmamlade 
e proceder a uma nova eleição. 

•Seguiu para essa eapi lai o nos-
88 " " ' 
Roll 
Municipal. 

Acaba tle fallccrr o sr. .Tasé Julio 
Pereiro, que ha muito tempo se 
acha nesta cidade, gerindo o acervo 
de seu finado irmão Claudino l'e 
reiraila Silvo, cujo inventario estA 
)Mir se fazer ha mais de doze ali 
nos. 

—Urge qne se estabeleço uma bal 
saque dé passagem no canal ao 
Sul ila cidade, na estrada entre es 
ta. Jacupirando o Xiririca. 

Nenhuma necessidade de ordem 
confesKovel vemos na tapagem dos 
se canal ; entretanto, não se pode 
negar a conveniência que existe na 
colloeoção de uma balsu ahi 

- Estamos sem correio t e m stre 
entre esta grande zona e a capital 
e Rio de Janeiro. 

Nós, qno temos vapor apenas uma 
vez por mez c só por acaso uma ou 
outra occasião o temos duas vezes, 
soflremos grandes prejuízos com tol 
interrupção. 

Tombem a nossa municipalidade 
não serve nem para mandar roçar 
o matte da estrado que ligo esta ci 
dade A villa da Conceição d : Ita 
nliaem. 

—1'oi bem recebida aqui a noticia 
tia apresentação dc projectos paro 
a creação de escolas primarias nos 
bairros do Mniniima e Acarapiran 

Sio logares esses muitíssimo ha-
bilados o de grande numero de me-
ninos. que su estão formando ho-
mens nnolphabctos por, falto de es-
colas. 

Segnin para ousa capital o te 
nente-coionel José BOUBBÓB Ferrei 
ro, republicam) francamente op])osi 
cionistn ao governo do Estado, i 
irmão ilc nosso correligionário dr. 
Damasceno Pinto Magalhães. 

Lstá eiitri; nós o conceituai!' 
fazendeiro e negociante capitão João 
Boptista Poci. a quem a lavouro ilt 
município muito ilovc. 

S. s. 6 proprietário ila fazenda 
Ponta Grossa, bclla situação A mur 
gem ila ribeira, o ahi cultiva cm 
grande escala a canna ile assucar, 
café e arroz; além disso, é nm dos 
maiores erradores do município 

Oa margem do Tejo 
2H D K A B R I L 

G r i f e « 
1*10 já 11HO tem conta o 

OH OFTENIRINFL 

lu 

P o s t a s p a r i u y u e z e s 

í ÀKMEN 
Hi ahanilonada nlo.V.a «llcncloí» 
0 \«l!io condo loi.tamuiito exitira, li lio recordar os dhtí 
Cormeu! ù ('armen!—n cor (It; 

nur «nspira. 
BU-.-NQ C'I ' I I L I A-» M N DOITO D<I^PAJO 
K nunca raairf. num imputo do amor, 
Ir»;! pousar IIOÄWJ ton eelo ledo 
A ardonto l'ace, enamorada li.,r ! 
HIo m- »pavors * Idéa da partida, 
He tenho de inorrer ! o que eu nJO sei 
V de quo me wr.in tiU) curta vida 
1'ara O tão Ion iro amor com qno te amei 1 
Blnie-nso »•• vaiar ii » -pullcra, 
E duáfazcr-ie «m pó t«» !<. o meu »er, 
Ma* Bio me aterra ,1 tri «to «foweutora 
Hó me horrorisa a d6r de te perder !... 
K eiiiquarito o v-Hso luntamonte rxpira, 
R K.* pal|pebras iíie porra ;t c«rr« morte, 
(.'armen na aliôva próxima to^pira 
Pelo toureiro que lhe faz a cOrto ! 

•F. 8 M Ö * 8 1>ÍA8. 

Aoha.no «atro nós o HT. A. O ti ima 
rã08 Coiròa, rt-Uactor ila F,,i),n J'n 
pular, do Poços «lo Calilas. 

riti:£ 
Continuomos cosu prazer a repis 

tra as referencias ijnc n o s t/.m Hdo 
dispensotlas. a propósito do roapna 
lo 'iniento desta folha. 

,, ,, C l ,S«'«U tf» Piracicaba* 
'" < *"-reuí t/t S. J'(,iii„ Ijcap. 

pareceu 110 ília 17 do corrente este 
nosso illustre collega da capital do 
Kstailo, ipio, <deixando ,lu ser or 
Kain do partido monarchista, mVi re-
nega. entretanto, o sen passado, o 

110 tio" jornalismo, p r o f u n d o todo. [ " . ^ T l o T S " """ « o v o r " ° " 
os actos ,,ue mereeem a censura Hou.lamos o brilhante coüetro d„ 
publica; prpoedlmeiito esto que nio improns.panli.tn 
podo oRrodar a toilos infelizmente, | _ 
o que fleou olarameiito demonstra 0 . 
do com o ompastclamoiito dessa fo- ^ (Ho H J»«O IUT^VJ,,, 
"is- 'O Commercio ile S. Paulo -DI IKIÍ« 

Jlarbaro Otti utndo OBRO, qne mui-' , ]e inu retiro de tlons mezes. que 
k> ilopôi contra o governo do Ks- imposto pelo execrando attento 
ta 'o. jiló do 7 de março, roapparecon 

Quem escreve estas linhas é lira lUin.Uo Importante jornal, quo, in . 
•ileiro, e sente profundomi nto o negavolmente, foi sempre um volen 
retro(frotlaeilo do sen paiz. | te batalhador em favor do fraco 

- DejioU do qu. si tro» mezes do lKJ,)re, do opprimido, do desra 
epidemia, restir^e, eruliiu, a cupo 
rança nos coroçées dos bons tloseal 
vadenses cora o declínio da febre, 

Para mim, bem e«mo |Kira todo. 
oqUi'UoB quo não podem abandonar 
os snos cosas, «landes tini sido os 
prejuízos, porquanto,ajiosnr îles one 
roso. impostos qne a corporaç&n 
munieijinl, no pro]iosito do pintejer 

lido. 
O Cotnixn-no deixou do ser orgam 
> iMrtído monarchista. 
Nossas felicitações.> 

Da «Caratlaha» 
(Ot oiaralNitniat«) 

'Rcappareeon o aja-eciailissimo 
diário pauhsto Conmiaào de S. Pau 
lo, cuja falta foi st nsivel o commercio local d-Kireton pira i m e K Í o . T ^ , r e . di J l ' ^ ' 0 "«»» 

negócios s tu,«los frtra de nerünotro ,1^ , 1 " '< l t"» '» duraiito o a.isoucia 
.10 ct.la.le; existem, ainda L i m . 1™ , « 'V 1 ; " '»t-n.pçiio. 
versas pessoas em vários ponto, , 1 o ' . , "" * , t " n l <« d - t r in t a 
município, qne. aproveita, d o I L i l T W » " - ? ' " ' l » « ^ n e r dizer 
pânico que produ. u a, exa/;' J Z l ^ V u ^ ' i T ^ ^ C Í r 

KerMa o. e.U«fc'os fwtos wen I FeUoiUmoB o ill os trado collega.. 

Pareço 
numero tle rezes 
da ( 'omponhia lU 
tio 1/1 ère. 

' ' "mo no sohirom menos mal 
primeiro, agora qualquer eaprielio«^ 
nho cinlrariatlo é pretexto p„ra 
abandonarem o trabalho e imi.órem-
se con, arre,.ranho, como ro a falta 
d' Iles fosse motivo para o mnn.t.j 
saltar dos eixos. 

JJesto vez, porém, snpponho qno 
rsVl1'1 " eofitanha na l.oceo, por-

•lue a direcção daquella eompanhiii. 
prevendo que mais tarde ou mais 
cc.lo vu m a repetição dos passmlas 
fox'iuinluM grévistas, preveniu-se com 
pessoal idôneo, do Porto, tio lit igiei 

ceder ° " f l ° CHl" l l l K l"" , t" " 
i:>i son naturalmente inclinado 

em favor u„ todos os opprimitlo» ; 
mas dos qm, na realidaife padecem 
toine e si do de justiça. 

Ko caso prescníonão se dó esta 
eireunistauein. 

K11 nem creio mesmo quo o grève 
actual seja obrados operários, mas 
>11,1 do qualquer esjieculatlor, talvez 
já habituado a estas farçatlos 

lia uns très onnos houve aqui nma 
,uanipti7iídoi'c3 de 'pio. 

(>H gj'evist#s fo.am acampar na 
serra de Monsanto, o alli so conser-
varam em bclla patuscada il„rante 
vanos dias e varias noites. 

Kro um perfeito arraial. 
De d ia, cantavam e dançavam ani-

mat.ainente; de noite, acceiidinm fo 
íjueiras e qneimavain foguetes e vai 
verdes. 

Uma reinação. 
O povinho achava graça úqnelles 

mai li/riK, e regalava ON com pitéus e 
vinhaça, poro os ajudar 11 carrego 
rem com o pes/nlo modêiro... ila 
lit .la Jiandega e eilnlçornr 11,eo os 
travc7.es tio cálix thi amargura... o-
bril'aila a fognetorio e triiuulon de 
banza. 

AÜnal, ei.mo a piigoiloiru so ia 
protelando indeftnidanie ..te, o on-
i tondade entendeu qne ersiu horas 
tle acabar 11 rein adio espoe toenlo. e 
assilil o fez constar jior intermédio 
de alguns soldodos 
pai. 

A grève acabou. 
K iiingnem recebeu alviçaras ? 
Pois rocebeu, sim, senhores, 
E olhem que ainda dnraiu I... 
tjuem me diz o mim, se na grève 

dos gozomistas não mídorií tombem 
algum encapotado, qne aspire o oi-
viçaras ? 

Está-se vendo tanto cousa... 
Mos haja 0,1 não haja encapota-

do o certo é que os operários não 
podem ter apoio ilo ninguém, — á 
excepção tle certas gazetas, que não 
perdem pitada, quando so lLos offe-
rece opportunidado paro armarem 
laços ao d'.z réisinlios. 

A direcção da companhia está no 
I roposito, croio, do não ceder. 

l*'az muito bem. 
E queixam-se de 

trabalho I 

ila inumei. 

qno ha falta de 

A s s o c i a ç ã o d u s . l o r n a l i s t o M 
Está designado o dia .'J de maio 

pura o sarin que a Associação dos 
jornalistas promove em beneficio do 
cofre tia mesma associação e do Al-
bergue das Crianças A ban:',,,„atlas. 

< > fiaráu reolisa .10 no tlieotro | j . 
Amelia. 

Prometto ser nma dos festas mais 
brilhantes que se tenham presen-
ciado em Lisboa. 

O programma ainda não está do-
hnitivamente organisado, rnas é já 
positivo que, além do um» comedia 
,11 verso, que snbirA pela primeira 

vez á seena, o tio monologos is.r 
irtiht.ia notareis dos diflarente. 
theatros, tomam ]wrto no espectá-
culo o liando do guarda municipal 
tocando polo 1." vez o hymno do 
Centenario tio índia, couqKisiçáo de 
Augusta Machado, 11 Tuna a. adem', 
ca e os srs. Victor Hnssla, Oscar da 
Siha, Carmo Dias e Eduardo Hiha 
scuilo uma tl«s portes do prograu. 
na executada ]iela comjianliia lyrica 
10 theatro de U. Amelia. 

AN mais disUnctas famílias t"o 
Lisbfla ti m já logares de camarote» 
o frisas reservados poro esta espe-
ctáculo. * 

• 
» • 

A direcção do Associação dos Jor-
11 distas resolveu dirigir nma eircn> 
I ir a todo* as associações <|a in,. 
pio.nso. no estrangeiro, oflm de. Un s 
pedir que o Congresso tios jorn.li» 
t i , de IK(ts su effectue nesta capital 
p ,r o , , , , , , ,iu celebração do ( '«,. 
tenano da índia,,1 

VlscllNIll, nu S. IloA VKVTI'UA 

Existe perto do Kangany, na Clii-
110. nina ponte todo feito ,1,, ,>e,|r» 
que tem uiitis tle oito lulometros i s 
extensão o ali avesso um pnqnen,. 
braço de mor dependente do mar 
Amarillo. 

Parece qtiu essa ponta medo oito 
lulometros o &0.J metros, o uuiner', 
dos piloros quo lho servom de apoio 
é do 801), ootla nm ornailn de um 
leão de laarmoro. medindo tres v,. 
zes o grandeza natural. 

Esso eonstrueçâo remonta o**»«,,, 
nos e está em exceli,-nto estado ,lo 
conservação. 

O bacharel Felipp,. i j i n m J m . l a r , 
pelo lhano ilt Noticia» não a • 
a coniliilatura innnieinal i«,|„ parti, 
tio democrata do Helém do Pará. 

Continua o funecionar uo qnartal 
bahiano de Palma o oonselLo ita 
ínvost igoçáo sobro o» ínsaceessos da 
tareia exjwdiçio do Conudo.. O 
conselho traballu» cm sigillo sbiolu. 

ralsiflo içôo do rnaiiifosto 
Pela directoria das Itondus Po-

l licas, foram transinittido. ao ioia 
feilersl desta Estado o» „ 
lotnos ao processo da falsifica«*« 
do manifesto do vajK.r 1 h-.tcrro, ,\a 
IJoyd lirs.ileiit», pri««Ienta do 
M Uitevitléo e entrado no ixirto da 
«untas cm da setembro du IHM 
falsilicação cuja aniHM» „fi,, 
co 1» utó a,(om 'UmidaaMnte V É R I F I A 
ua. para Ur iogar o eoniiKtl-uta pna. 
coi p crin.inai, 1 w *** 
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A s e s s ã o d a C » m » r » - T o a n -
ram hoje « s e n t o 11» Camara dos 
deputados os «rs. Bizorril Fonto-
nelle, ropresontanto (lo Ceará, u 
Alencastro, do Eio-Graiido. 

—O Br. Calógeras comuiunicou á 
Camara que o .-.r. Telles de Mono- j 
ajis deixava de comparecer ás se» 
Bões, por motivo de doença. 

—O ar. Amphilopliio Botelho fez 
diversas considerações sobre o pro-
jecto regulanüo a decretação do es-
tado de sitio, apresentado liontem 
pelo sr. üeoucl, julgando o assump-
t o urgente e pedindo a nomeação 
de uma commissão mixta para estu 
dar o mesmo. 

O requerimento foi npproTado. 
- O sr. Araujo Góes, referindo so 

»o discurso do senador Bernardo de 
Mendonça sobro a representação di. 
r igida ao Senado pela Associação 

ssm 

cias 
a indemn 

l , ( I S » H ! Í S , 
G n e r r a t u r e o - c r e g n Lord 

Halisbuíy propfiz ás grandes Poten-
" à Í R t r o s n ü t t S « esterlino« 

ação que a Grécia tem 
de pagar á Turquia. O imporador da 
Allemauha, ojipòz se a essa redueção. 

P A s u s , a i 
O l u c o u d i o d a r n a J e a u -

ttoulon—O goveruo frunoez cou-
eedou 170 medalhas aos oorajosos 
que, arrUcaudo a sua própria vida, 
o com verdadeiro heroísmo, salva 
raui numerosas pessoas, principal-
mente senhoras e ly-ianças, no ter-
rivel incêndio do Bazar do Carida-
de da rua Jean Goujon, 

Essas medalhas foram concedidas 
de accflrdo com os depoimentos das 
pessoas salvas da horrível catas 
t rophe e que testemunharam os 
actos do heroísmo que o governo 
quiz premiar. 

9 M » R I » , « 1 
E x e r c i t o h c s p a n f a o l — O mi-

nistro da Guerra propoz ti Camara 

Camâra Municipal 

Commereial do Alagôas, podiu ao n m p r o j e c t o lixando o cffeetivo para 
Congresso nm auxilio para a indus-
t r ia assuoareira daquelle Estado. 

Terminou o seu disenrso lendo 
uma representação idêntica dirigida 
6 Camara. 

- C o m e ç o u hoje a 2.« discussão 
do projecto qno proliibo o anony-
jnftto na impronsa, falando contra o 
• r . Gftloio Carvalhal. 

—Foram nomeados para fazorem 
porto da commissão mixta ciiearro-
gada de apresentar um projecto do 
loi sobre auxilios i s industrias po 
cuaria e assucareira os srs. Araujo 
Góes, Dantas Filho, Jul io Santos, 
Cornélio Fonseca e Paula Bamos. 

—A'Camara o sr. .Tohn Carew rc-
., - • - * - »vxiXJ ̂ ÈXaSLU3t^X-ÍjX- -Q.T1--

noa, para carga e descarga do mer-
cadoria» no porto d o Bio de Janoi 
ro. 

O r e q u e r i m e n t o foi r e m o t t i d o i s 
commissõea do Fazenda o Orçamen-
to. 

A t e r t n r . 1 d e c r e d i t o — Foi 
sanccionada pelo sr. presidente da 
Repnblica a resolução do Congres-
so abrindo um credito do oitenta o 
oito contos de réis 00 Ministério da 
Guerra, para oocorrer ao pagamento 
de despozas por diversos forneci-
mentos antigos feitos ao mesmo. 

R e c o n h e c i m e n t o d e d e p u -
t a d o s — ^ m a n h ã , perante a tercoira 
commissão de poderes da Camara, 
er4 lido o parecer sobre as clei-
6es do 2 * districto des te Estado. 

Consta que o mesmo concluo re-
conhecendo doputados os srs. Nilo 
Peçanha, Brito, Euzebio Queiroz o 
Silva Castro. 

A s c s s S o d o S e n a d o — H o j e , 
m sessão do Senado, o sr. Virgilio 
DamMio reiterou o po Tido que foz 
lutttom relativamente & eleição do 
dis t r ic to f ede ra l o ped iu que fossem 
publicadas as contestações dos res-
pectivos documontos com o parecer 
da eoininissíio roconliocendo sona-
dor o ar. Thomaz Bellino. 

Foz a respeito muita« considera-
ç õ e s . 

O sr. Vicente Machado observou 
que o requerimento quo apresentara 
devia ser proferido, polo regimonto, 
(•<) do sr. Virgilio Damásio. 

O pr. presidente, em resposta, dis-
pg qne devia ter preferencia, por 
p t i ^ fn ohrcnologicn, o requerimento 
p p T n a f j M o em primeiro lognr. 

p Hi. Q i f i W M Bocnynva, depois 
tthmuiar em .d iv i sas considera-

ções, combate o requeri i»pjj to do sr. 
Pamasio, 

o v e n e r a i Ç a n t n a r l a — O «r. 
general do divisão João Thomaz do 
Cantuaria, nomeado ultimamente 
para o cargo do a judante goner<V[ 
d o oxercito, é esperado nesta cnpi 
tal no dia 25, á lardo, ou na manlif. 
d e St!. 

-i 
• < H r n i > d o d r . F e l i p p o 

C a l d a s — A Academia Nacional do 
' Medicina nomeou uma commissão 

composta do» drs. Heidl, Cunli: 
Ferreira, Ismael Boelia, Theopliilo 
Torres e Alfeedo do Nascimonto 

• para dar parecer sobro a npplicaçfto 
' do f i i m i do dr. Felippo Caldas con 

ftr» a febre omarella. 
A commissão deverá para isno 

« l»cewp*M)f>nr as experiencias que 
" com o mesmo vão aer feitas no hospi 

tal de ti. «ebastíão. 

J T e n i p o r a l - G r a i i d o ressaca eu 
bleVou hontem, durante o *dia « a 

' Moite, as aguas de nossa 1 a i i a , 
pela sua continuação, faz snppâr a 
existência de forte temporal tóia da 

, barra. -i 

V Í s l í a — O sr. ministro da Via 
ç j o Visitou hontom o edifício do 
Correio, adiando péssimos lis nc-

. eoJftmOdações. Anmniiã «erã visitada 
a Escola Polytechiiíca. 

S e n a d o r P a u l a M o n z a - Acha-
Be enfermo o sr. sonador Paula Sou-

<t oxercito poninsular do 100.000 ho-
mens, em tempo de j>a::. 

O eflectivo ordinário do exercito 
colonial sorá também modificado. 

S K W - í O l l K , S I 
ISe l I i s re r . inc i . i l d o s c u b a n o u 

—O Senado acaba do reconhoccr a 
belligeraneia dos revolucionários 
cubanos. 

O R AN, S I (Algéria) 
C o n t r a o s j u d e u s — I I o u v o 

uma violenta manifestação popular 
contra os judeus. Mil pessoas por 
correram o bairro commereial ju-
daico, aos gritos de «morram o» ju-

zens. Foi Ajgcessario requisitar o 
auxilio das tropas da guarnição fran-
ceza para restabelecer a ordem. 

A T I I E S f A S , S I 
O < c o m i t é > c r e t e n s e — Os 

delegados do « comitó • cretense 
desta capital projectam nomoar 
brovomento um governo provisorio 
para Creta. O intento principal doa 
indigitados membros do futuro go-
verno consisto em fazer manter a 
agitação' em Creta, afim do tornar 
impossível a npplieação das refor-
mas e neutralisar os osforçoa das 
Potencias para a pacificação da 
ilha. 

I . O S D M E S , S t 
O s t í t u l o s I t r a s í l e i p o s — Em-

préstimo do 188!), (JJ 1 [2. 
Dita de 18ÍI5, 72. 
Dito da O is to de Mina"), a 07. 

RS<?, S t 
Bolsa—Cnnibio,:bancario,711[lG 

o 7 S|-i ; partionlar—7 3(4 a 7 25i32. 
Soberano« — Compradores u rt'is 

32Í3(10. 
Apólices, 4 "to, 1:313$. 

5 "[o, 086$. 
Acções do Banco da Bepublica, 

145$000. 

Café—Embarque i , 13.709. 
Vendas 7,000, SOM preços delíiÇOOO; 
13$2(X) por 15 kilos, typo 7. 
Entradas—9.501 saccas. 
Stock—218,652. 

S A N T O S , S I 
M e r c a d o d e c a f é — O mercado 

do café nmnteve-Bo liojn muito cal-
mo, não constando vendas. 

Entraram C.B12 sacc s. 
DoKde lo, 123.61)0. 
Mídia, B.8S0. 
Sahirnm: para a Europa, 102.454; 

para os Estados Unidos, 79.031; stock, 
343.050. 

E m egual i3:tta do amio pasrmdo, 
entrnrnm 4.".01 saccas; desde 1", 
52.997; stock, 09.383. 

Pudemos oother as Bcyuiutos no 
tas na ultima sessão <U Camara : 

O BB. M U N Í Z DK SorzA—protesta 
contra a mudança do Thesouro Mu 
nicipal paru o prédio da rua i d o 
Commercio, quo diz ameaçar rui 
nas, o inturpclla os r . presidente so 
bro se a Viuçâo Paulista A ou não 
obrigada a mu.tear <0 Viuducto do 
Chá, declarando sabor Jque a Conv 
panhia protosta e não reconheço 
essa obrigação. 

O SB. COEONKT R O D O V A L H O — D i z 
não ter eonliecimoutp de tal protes-
to. (Trocitmse apartes entre uljnns 
srs. rertadoret), 

O int . GOMKS C A U D I M ( E » I tom au-
cturiturío, com vez de minuto, o índex 
ih 1 mão direita apontando para o te 
cto)—Verbera o procedimento do 
er. Muniz de Souza, dizendo quo 
esto insulta a Camara na pessoa de 
seu presidente. (Os apartes e proles 
tos tronum-se mais violentos). 

O au. Zuqur»i—Diz que, acima do 
qualquer consideração pessoal e da 
própria Camara, estão os interes-
ses do município que o sr. Muniz 
defendo. 

Os sus. P E D B O V I C E N T E E Boimi 
00 D E B A B K O U — Dizem ser legal n 
interpellação do sr. Mrihiz o quo 
obrigação dos srs. intendontes res 
ponderem ás interpollnçõos dos ca 
mnristas, sendo um direito quo não 
lhos pôde ser negado. (Acalmam «.-

' os antmos). 
O SR. G O M E S OAUDIM (calmo) — 

Declara-so do ftccôrdo, mas que 
iam feitas cesas interpellações cm 
termos. 

O PI:. MUNI* r»K Protestn 
dizendo que o sr. intnnrtinitp (lo 
Obras não gosta de discussões 
interpellações e sim do quero, porque 
quero, porque- acho bom, o diz q u o 
a Camara foi vjctjma de um verda 
deiro conto do vigário. 

O «TI. OOBONIX B O D O V A I . U O — D E 
elara (pio essa questão está affeeta 
ao sr. iiiteudeuto ilo Tolieia o quo 
esto lhe responderá. 

O Hit. M r s i z mi SOUZA— Em visto 
da resposta do sr. intendente do Fi-

Arbilragoin i i i lornacional 
A couimisaSo do pai 

instttllada em Lisboa, dirigiu 

Cambio—B.mcar io , 
ticular, 7 25[32. 

Mercado, estável. 

7 23J32; par 

PALCOS il SALÕES 

do Policia, o o interjulffl« spli 
mesiflo ansuiupto. 

O sn. JOSÉ JJoyEBfO--Responde , 
lendo offl.-io« da Companliia Vi^çãij 
& Intãndencin do Policia o deata 
Aquelln e, f/ízpiulo considoTaçõos 
«obro os 20 "[a addiccjonncs cou-
tompladoe no orçamento, deala» a qiw 
tanto esta como outras tabcjhuTiJo 
impostos foram augmentadas, o ter-
mina remettendo os papeis ao sr. 
Pedro Viccuto, intendento -do Jus-
tiça. 

O »B.. PCDIJO V I C E N T E — D e p o i s d e 
varias o jndicfcafg ponsiderações 
xebro t. encampação do VJaducto, 4 
qual so oppflz sempre, declara que 
a sua proposta da eossão passada 
estava dentro do Bogimenio u qiio 
delia não se podia concluir aonenm-
jmção, a não sa• dentro da lei. 

í ) F?H. M U N I Z D E SOUZA — Insiste 
na aua interpellação, dizendo qu,e a 
causa da dcKsa ãii fujfampação do 
Viaduct.o (•. má. não obsLantu & hf) 
nita defesc. jurídica do sr. Josd lio 
borto, que iiãí) a salvará, o concluo 
declarando, com as palavras do sr. 
intendente da Policia, que li^iuyo 
iiu^iuento (Ir impostos, facto que 
o s r . coronel itoíljivqlJio, intendento 
do Finanças, contostira saji palavra 
do honra em sessão, quando foi dis-
cutida a loi do orçamento, 

O sn.ltorHí íoo DK BAUUOB—Sempre 
snppoz que fosRcni vordadeiras as 
asserções doír srs. vereadoros, do 
íjuo não havia (vugmento de impos-
tos, mas hoje está convencido de 
quo furam victimas do cout(> do yj-
gnrio. (Trocam-se alguns apartes). 

O 8H. PEDIU) V « I-;S) K—Interpel la 
o sr. Josó lloberto s(ibi'c o seu avi-
so proliibindo o transito do carroçaa 
do cargas em geral, pelo Viaduoto; 
julga ouso acto illtgal e injusto. 

}3xplana-8a fim considerações o 
prova o direito (JHC, pr.r !"i, tôm os 
rarrocoiros do tráusitar polo Viadj}-
cto, sobro os quacs posam os 20 n[o 
addicoionaes do novo imposto. 

O BB. JOSÉ BOBEBTO — B e a p o n d e 
lhe justiiicando o seu acto com o 
direito que lho assiste, fundados na 
lei n. 120; o declara que A própria 
Viação Paulista ullo pôde prohibir 
o transito, desde quo o exija a so 
gurança publica. 

O SB. PEDBO V I C E N T E — A d v e r t e -
lhe quo a. 8. pódo regular o transi 
to, como medida do ordem, ma« não 
Bupprimil-o em abboluto, n 'uma via 
l>ublica, mònnente 110 caso presen 
to, cm quo, so proliibe o transito a 
uma parle do unia classo que (5 tão 
onerado, com nü! imposto cioado 
especialmente para CSHO flui-

O «B. ZUUUIM—Pede a palavra 
para uma oxj4icneão de voto.. 

Declara quo votou contra. » en 
campação, não porquo dei»«« «p nò 
reconhecer an Vantjíçons para o po-
vo na communicaçío fácil poln via 
dueto, mas, por oausa do ;»«itiii fa 
ciendi da transacção o baiAfla"cni 
jnformnçõos do proÜssionaoB habi-
litjiilos, iuelusivó o parecer do 1 iro 
prío cngonheíro-chefa da Intcnden 

| cia do Obras, que Leu cop> ftttcDção 
c o deixou vaoiDantô. 

Disse mais que estava convicto da 

iiaz e arbitragem, 
to 

das as Boeiedades congencres ex-
trangoiras a seguinte ciroulur, que 
reproduzimos por ser um documen-
to muito iuteressauto: 

Eia vesperus da celebração do 
quarto centenário da lndia q u e j u a u 
gurou, para a Europa, uma nova 
i ra—a era colonial—abrindo ao com 
mareio o ao trabalho novos e vastos 
horisontes, outsiiden a benemérita 
Sociedade do Geograpliia (jue se 
tornava indispensável evenr em i i i s 
bfia nina commissão gertd de paz o 
urldtrngom internacional. 

Ha muito tempo quo a nocossida 
do desto novo agrupamonto t,o fuzia 
sentir. 

• Para nenhum de nós 6 desconhe-
cido, com elíeito, o enorme desen 
volvimento quo, nestes ultimes toin-
>os, tfim tido as idías de paz o ar-
bitragem. Ao noaso paiz chegou o 
reconhecimento dessas coiiunistua 
uleriosan. Muitos dos nosnoir Soutcr 
ranoos t ím cooperado, pelps sons 
esforços, para essa obra. redemptora 
do justiça ti do paoUicaçáot guer to-
mando parto n.iB confari<nci»s inter 
parlamentares, quer eoUahorando 
nos difforentos congi-essos dè paz. 

O paiz que, noutras erasj oncheu 
as paginas da historia ooin os fei-
tos ImninoROâ dos sous Virava.» mari-
nheiros e do.« soijs fumosos dçAiybrido 
res, não podia quodaj-ae iiilífterpn-
te ante CHsa bella e brilliiéiUssima 
cruzada dos povos modernas em fa 
vor dos seus direitos postete.idos o 
da humanidade offendídaf o ludi-

.A contra o direito! eonsti 
tno uma monstra^s i^ds , . 
Só o rOBpeito pelo direito 
o polo direito do cada 11 , . 
prevenir, 110 futuro, os horrores de 
lM,ui conflagração geral. Aj appliea 
çõo dosto prlncipjo BftluUr impõi 
se como um (lever. A tfljrmação 
da paz implica a condenihação das 
f,,,orcas do conquisto c o (jireito que 
t6m e,* povos l}o so govgto i ci» por 
aimosmos. Pnunav, ^oií, I P a s solu 
çoes pacitieas • o mosmt» é que pn. 
guar pela arbitragem, como moio dc 
resolvor as contendas que/ possam 
Surgir entre os (xivos. 1 

1I5Í11 o UO;BO primeiro peiieamonto 
òu const i tuir -nos c w (.Q:UUIÍSÍ.ÍO do 
estudo o do propaganda; a po r mui 
to honrados nos dariamosíso podes 
senio» oontribuir pelos nrpsos osfor 
çosj pela íipssq bt)a vonlíde o pela 
r.oasa dedicação, paio s fifon;lo obra 
immorredoura d» pacijuaçfto hu 
mana. j 

«A commia-ão pter.%1 diipaz o arbi 
tragom, quo so iustallou, taosta capi 
f;;l e:n 12 do corrente nlo> o anno, 
envia dmiíii ijina sf.udação calorosa 
e fratorn»! a todoi» »3 »ofllodadfts da 
paz o a tod.os ps qno, icçJ o desin 
tereaBadaiuicnto, trabalham para 
conquista dos direitos dos povos 
Saudamos todos esses valentes apos 
tolos, cuja obra grandiosa será 
divisa do século futuroj Saudamos 
todas as associações enja propagun 
da lntbssunip constitueo mais bello 
emprehtndíQicnlo ilaMJraçiio actual. 

• O comité português, dirigindo su 
a todos os homons do bôii voutad 
o a iodos 03 trabalhadores honestou 
o amigos devotaduB dtt Jiumanidadc, 
faz votos pr.ra quo ó .congresso dp 

898 se rcalise . do preferencia em 
^jjsbôi),, puijo os evangelistas da paz 
pneoutrarão o maw iynipathico nco 
lhimoiito o a mais í i tne» étdhetic 
ii cauoa qno detenSeiil^i!. Colebrar 
sc A Vaseo da Gama quo, sobro sor 
ílptura proeminouto da historia l>or 
tugueza, ó lieróo venerndo, do uma 
pppulsvidftde imniousa 0111 todo 
mundo cuito. Pffi «flp o grande 
iniciador do mqyiiiiQjito QUO Ugo. 
pntre si (luas civilícaçfiea separadas 
por um nbytiBO e que creou CBHC 
e«i)irito do oxpansío eolonial que 
caracterisa cs naçõoB «odernas . 

Além destas festas qno contribui 
j-ão certnmonto para levantar 
prestigio dp nome portuguez 110 ex-
traugóirp, 00 congrceíistc.^ _ terão 
óptima occasião para apjejjjof 
bellezns do nm clima ineomparayél 
e as Biiperiofos qualidade» de uma 
raça, sempre aborta a todas as ns 
pirações generosas. 

«O comité portugno!", espera que 
estas considerações calarão no es-
piri to dos II()M,GÍ ijlnstrados collo-
gas, que não lionitarão em e«oplhpr 
Ijisliôa, como sido da próxima con-
fer/eM0)a jnterparlamentar e do pró-
ximo congresso da pnz. 

«A mesa : conde, de Valença^, presi 
dento ; iíagalbfíes Lime. o Alfredo da 
Cunha, secretários • 

abrindo os braços em menç&o de 
quem quer abraçar. De »eu magro 
pescoço desceram sobre a pelle do 
peito adusto o arrepanhado rosários 
bentinhos. 

—«Tá 14 o bondoiral« Aoabou de 
oxprimir o que quoria dar a conhe-
cer ao viajor, que eu era, |>ela mes-
ma monção do abraço, o, apontou 
depois, para a fialila do morro (indo 
balouçavam as frondes do buritizal. 
Tinhtt visto um grande tamanduá. | 
Depoia, deu uma gargalhada o con-
tinuou pela estrada aftfru tartamu 
doando palavras, cortando as com 
risadas extravagantes, que mais pa-
reciam vozes aniuiaes. 

Acompanhei vagarosamente aquel-
ento mirrado, tão uontonte 11a 

suu iuacieuoia, tão forte na sua ne-
nhuma força, q u o mais so a l u m -
iava deanto da natureza pujante o 
infinita quo o circumdava. 

Perdizes piavam tristomento polo 
oiwnpo, chorando o tumpo em que vi-
veram nau mattas, onde abundam o» 
fruetoa e cantam ns fontes crystal-
linas. Couta a lenda quo d abi as ex-
pelliram ns jaós numa guorra cruel, 
cuja memoria umas o outras con 
sorvam 110 seu pio lamontoBo ou no 
inolvidado desalio. 

Mudo no meio do escampado < 
çpinpadocondp aquella miséria hu 
mana, eu seguia com os olhos os 
movimentos ilafjuojlo ente sem ven-
tara, iuquorindo por que motivo ai 
feras o haviam poupado cm suas 
monterias, ou os coriscos no meie 
das tempestades. 

Foi então que o idiota, dando pu 
lflí) (]o cqntehte, mostrou no meio 
ilo uma monta um catai do peque-
nas perdizes quasi implumes, pipi 
laudo, batendo nma 11a outra os co 
tos dns azinhas. 

DR. THOMAZ DK A A U I N O F — M«ÍLEO 
p«tuiio e e«|3«-t4ll9ti dtí ri'?U do» 

orgtmi giaiu«.. Por pr «tclttïj*amtfu-
t: aru, tirtr.atc â cnn .1 mclfit̂ n [dlUoifltl. 
Ç0J. do ular IÍ4» ulctf4.8.-» docnllo do ute-
ro leacorihája llòre» brjneii. Rei» lon:ii, niâ 
de' Sautu Antonio, 44 Canil t líio, do 
Comm*icto, 

R C HOMEM DE ÍIF.LLO.—Modico 
ítp«eialidaJe.:aio'«»t as mc.itaea e 0« 

aia — ktaidüuc.a, ra* Ji Victori*, D r 
aaa — Ktaidouc.a. 
ptorlo, Kua Joaá Sonif.!, J -A. 

T o u r â n K € !n l» I i i t c r o n c l o n i i l 
Com aquella denominação, um 

grupo do moços do bfia sooiedado I 
acaba do fundar nesta capital nm I , . . . . , • , . 
club quo se destina, entro outros I , , ! 1 1"°? W U U U U K , ° « a u u e w e que 
fins, a promover corrida« e excur- ' ttKu!lrdíiva que o tempo inst.flcasso 
sões, em vclocipoda pela cidade o a HXm opinião o o vplp, MW á í 
seus arrabaldes! , so por naüsfeito vendo qno o attea 

A directoria provisoria ftcon a s - ! ' , n " " I n s t a b i l i d a d e do mc«u.o 
Bini constituída : presidente, João i 
Bíerrenback; vice] dr. Valdomiro 
Pinto Alves; iirimeiro Bccretario, , , „ 

Adelino da Costa; BCßnndo, 1 1 , l b l n d o a 

»caba do Ber passado pelo proprio 
sr. Intondonto do Policia, sr. José 

I Boberto, qiin br,ixou um aviso pro 
João 
Custodio de Mesquita 
ro, Jimmanuel Block. 

fibo flocjoB fundadores 
os srs PrvufefiO Carlos do Camar-
go, Abílio Peic i ra do Almeida, Josó 

roç»3 e carros 
passage» 
rroo do t 

BU. J O S É B O I I K B T O -
do mesmo i 0 " ^ " * ' 0 »'KMW«»to do 

tliesonreí-1 r ü f ) ' 

" í " 

M l t r i i t C i O , ! U 
f l a n c o l l u l o n - O Banco Union 

annunelou entrar cm lirpiidnção. 
Essa noticia causou grande alannn 
no commercio. 

B t l K N f O S - A H R E S , » 1 
C a b o t e l e s r r n p h l c o Foi col 

locado um novo cubo telograj *lúeo 
entre a Bepublica Argentina o a do 

m ifjli de car 
cargas 

Declara 
sr. Zn 

quim. 
i) RB. ZUQUIU—Die nor «lala ,orl 

Thcilii;ret Pestana, E s t o j o de Sá o" f í n a l ° C T ' ° Vi'Ja™ ^ " ã d o á 
Francisco de Castro, I V^"""", 0 , ° 

j fio sr. Joae lloberto. (.Agua se a dis 
IV» I t i o ittwifão, chpf.in os apartes), 

Doria ter i iibido hontem A see- ' 1>» »»"• l-'vuuu V ICENTE, M U N I Z 
na, no ll. creio, a comedia Conseihei-1 »« Soi /A » Bojii<ioo f j ç JUfluo»— 
ro, do- Valentim Magalhães. , opoian a conclusão do argumento do 

—Não no sabo ainda no corto so ^uquiiu. 
I o emprezr.rio Silva Pinto trará a twta ' ° ' < I " " r í 8 CAUDIM-Munda 
capital a oompiuihin qno explo.a 111,11'rojooto sobre loterias 
actualmente «quelle tlie.atro. j vendedores de bilhetes. 

Bus» viagem deponde da sorto ) « o il~nimi, — 
do Cornell. , ro. i i> I I r « 

v. - r t r f . 1 IvelJ:uo falfîo. 
—No vaneanucs haverá por es tes ! 1 f . « , „ , , 

dias a n'prive do Frei liaiLí. | J ^ m t o cerna do H horas da nçi 
1 , ... ,. . - •„ te, o italiano POBIJO l .nncn toenu 

, 1 s t , , crjjcenação sera m a h annmtWnílo i acmdio nas 
teirainonto nova. ^ proximidades da lmuiigração. 

ri_. -r ( . 1 W * , • un I O cabo 17, do 3." batalhão de pn 
Ju iz de Fora foi multú ap- i i c i n j ^ . „ l u i i u o no vo"to policial 

plaudida a nctnzl jnizal jconardo, no J 0 diatrieto < r 1 

nr. 

»y. 

F n t f t i i i a W i w i c l i -
00 porto de Uiineiiiiíii o at. 
, Werneok, prefeito do Rio 

í 

pnpel do protagdBista da Xinieht. | 
a> w 

JA chegou á nova capital do Minns 
a ()Mji;>auhia de revinta:', comedia» 
o operetas dos artistas Machado « ; 
Cardoso d'k Motta. I 

* I 
4 • I 

Ci'i.Linu.i a trabalhar na capital 
buhi.tuA, com frrando snece«so, a 

.companhia diyigniu polo actor Vilm 
Bra j» . 

• * 
Traboluon ultimamento em Porto 

AUyro noia companliia de nuõi s, d« 
que eya "«ipre/iirio o rr . Cartcchi, 
director de e.'.npauiiia« de operetas 

Bopiibilctt Argentina. 

Ao loirai compareceiam a seeçfto 
do boinbeliMii do Braz o o sub de-
legado daquollo bairro, sr. Mauiillo 
Vacritnon. 

Policia Central. 
Kstã de srinonn na Hepartição 

Contrai rln Policia, o dr. Antonio do 
Ooiloy, 4." delegado; de dia, o dr. 
Funato Ferraz, 5." delegado, o o dr. 
Jgnr-oio de Mcaqnitn,, medico Icffi^ta. 

Kmbarcon no Itlo, a bordo do Di-
tiulie, eom destino 4 Kintipa, o sr. 
bá r io de Pinto Lima. 

Acompanha o sua exina. família. 

O Jornal eflti informado do que 
a policia do Itio foi ineotuecla em 
relação aos iniuiigrados oa^ntaes 
quo Bn encontram naquella capital 
cujo propeúimanto tem sido cava 
lhoiro, não justirteaiidn a njã im 
pressão que resultava das indica 
ções ministradas pola policia. 

Eacti* 
«a ) 

O " Ï ÏR. L. DK S O U Z A C A S T R O — B a i t -
t í t U u BOI molaati«» de f y j hilitU-aa. ds 

g i r g j u t a , nar i i , o u » i d o a « l i a g u a . Cur* a OÍB-
oa. süppuraçoaa c h i o u i c a a d'-a o u t i d o a • t t c . 
Couaul taa de I I< ) R u i do l ' a i . c i o . J . 

ESPECIALISTA I T Ã Ü Ã N O — D V T " 

Marchi. c n n J o n y j pratica ou-, Paria, 
mo aa«titcnta do Profoaaor R n i i l 1 , p . r a 
Icatias da gatgaata , a a t i l c o u v i d o , v e i í r o a a 
a Yiaa urinar.aa. Reai-teacta e cenaultorio , la-
deira da S . João. J, daa 13 áa 4 da tarde. OUR. CARLOS IIL VASCONCULLOS — 

Couattltorio: rua de S livnto. u 4a; cuu-
aultai da I àa J Res idênc ia , i a c do Canaalhel 
ro Ncbiaa, n. «9, 

DR l i l i T T l i N C O U R T R O D R I G U E S : Re 
ai l lcncia, lar^o da 1 iberdade, 37; conaulto 

r io , rua de NoTcmbro. t f , ao m e i o - d i a , Ta 
W p h o n « , 6 o l , 

M o l a - s t l a s d o ut«>ro, i l a s | v i a s 
U r h i a r i i i B o s y p l i i l i l i t i u a 

DB. E Í B T A N O JOVINK 
Da Universidade do Nápoles ; com 

pratica nos hospitiies de 
Paris o Berlim 

Espocialidade: moléstias das se-
nhoras, tumores do ntoro, esterili-
dade, syphilis, moléstias da pelle e 
das vias urinarias, estroitainontos 
nrethraes curados sem oporaçáo ; 
gouorrliéas chronicas, hydroceles, 
hernias, hemorrhoidos, impotência, 
tratamento do cancro o dos tiimu-

F. o 1 ,.e8 S01M operação com o curativo 
inê- ! 'lo oelobre professor Mosetig Mor 

rhof; curativo da tísica com o se-
rum Maragliono. 

BESIWSKIIA K uoNso t . roKio—Bua 
de S. João, 25, esquina da rua Por-
mos:!—S. Paulo. 

Consultas, todos os dias, das 7 ás 
10 da manhã o das 12 ás fi da tor 
do. 16—9 

nUARDA IÍIVBOS allomõo, abso 
Ilataniento apto, e.-iearroga flte 111* 
scripta de ótsas do oonimereki; dá 
a primeiras rofereneías; offolrtasl 

Largo S. Bento, H. 8—3 
nLINK 'A DEN TABIA - O ciiur 
igião dentista Cornélio 51. Bezende, 

formado pela faculdade do Medicina 
do Rio do Janeiro, com longa pratica 
no exorcieio dc sua prollssão, pra-
tica extracção do d o n t ^ o todaa 
as operações do cirurgia deuturia, 
som uôr. Obtiu-a o collocu dentes por 
todos os sj-stemaa o ritl'uo« B.\zoA-
VEIS E PKEVtAJIIÏNTE . U U S T A D 0 8 . 

Para extracções do dentes sem 
dôr uttende aómouto das H As 9 da 
manhã. Oabinete: rua «lo S. Bento, 
ti?, cauto com o lnrgo do Bosario. 

30—18 

Ml L I O B U S S M A N N - F o i m i d o pela Fa-
uldade da Medici».t de Munich. Conaal to* E r 

r io: rua 15 de Novembro, 53 

llsae 
DR. THBODOKIRO TELLES — M o l . a t i a » 

doa olhoa. O c c u l i a t a da l lencl iccncia Por-
tugiiera deata capi ta l , e x - i n t e r i . o d i c l in ica doa 
olboa d l Faculdade de Medicina do R i o de 
J a n e i r o , C a n a n l t o r i o : ladeira do S, João , 16, 
de I i j 4 da tarde. 

DR. A R T H U R C . D ' A L M B 1 D A — B . p e c l a -
list.i n'n molcstiaa dc crianças Rcaidencia a 

c u q a u l t o r i o : Rua d o C o m m e r c i o , 43. Couaul* 
taa daa 13 is a, 

D" R. C A R I O S 111; NÍÍ"MKVKR m e d i c o — 
operador e parte iro , com longa pratica doa 

hospil. iea de V l e n a a , Paria e l l cr l im. 
Molcat i ia de aenhorra , 'oper .nf lca e partos . 

R e s i d ê n c i a c c o n a u l l o r i o — r u a D i í e i t a , de 
I àa J 

O CAM13ABÁ E AN 
OIÇO nas tosses 

Colli '(| lo A z e v e d o S o a r e s 
6 , I.ADKIITA P O B T O OKBAL, 5 

(Antigo Collegia Irahy) 
Estão funccionntido com rcgulnri 

dado todas as aulas, 
Continua aberta a matricula. 
S. Paulo, Síü de fevereiro de 1897 

0 director 
JOAliUIM JOHÉ DK AZKVKDO SoABKÍ 

20—15 

O uínlio estava desamparado 
boini da estrada o tamboui o ti-
nham poupado as onxurradas em tor-
j-prites nesse tempo do grandes chu 
vas o no rapo»»« em sua ronda da 
noite. 

Também os mosquiiihos o desuni-
parados encontram earieioso acoi) 
oliogo no seio largo da natureza in 
finita. 

G i l . C Á S S I O 

Miilro Pjotro foi Jovado 4 poli-
oia por duas praçaa, íjpe p pneon-
ti-M-nm lioutenv na portii dò llotel 
dos Democráticos (llraz), com a ca-
beça rachada por uma cr.óetada quo 
lhe descarregou um individuo des-
conhpído, lia occasião em tjuo o 
mesmo so abaixava liarii ap;tnl)ar 
seu rologio qub lho' escapiírá do 
bolso. 

-A' pssii mesma hora, dentro dp 
referido hotel, outro individuo (jup 
alli co achava dispai ou seto tiroB, 
cinco contra os circumBtantes que 
com ollo conversavam o dous con 
Ira IIB praças quo, attraliidas pela 
detonação, so approximaram para 
prgndei-o. 

'íojiapjfiuvtj, os pppjpptpifl não at-
tingiram no nlyb ocsè](i4ft. 

O Snjeito evadiu-fifc, sajtifndo o 
muiodo Jardim Publico, 

D e n t i s t a s 

O D E N T I S T A I T A L O . A M E R I C A N O — 
União dentaria .Dr J o a i H<-ttor D'Kinarghi 

A C . , ladeira 4e S . Io:To, n v E * t r a c ( i o de den-
toa i r m d6r c o m a applicavÃa dc u,;i n o t o pre-
parado. Obturação c c o L o c a c ã o dc dentea pe-
o a^ratema in.ua moderno ate hoio conbec i 

Pr- ço» modicoa, trabalho y o r a s t l d o ; daa 8 ai 4 
d j tarde. 

N. B. todoa trabalhoa que não Cearem 
Qoato do freguez, eate não o a p a g a r l . 

E. MAILIT—ClnarjtfP (tonn,|a, rlij 15 de 
•Kon-mbre, ti , attlrndc daa $ da inanbã 

aa 4 da tarde. 

DM MIUGRE 
Jun to a Bichem, num casebre, 

vivia uma viúva, desgraçada cnUa 
todas, qno tinha filjib dooiile com 
as febres. 

0 c];ão miserável não estava caia 
do, liam nplip havja e n j e j r a . 

Nii lampaila dp burlo vormelho 
socíra o azeito. 

0 a m a fftjtfjva na arca ; o ruidq 
dernionto do moinho donuKiticn 
cessAra o esta ora, em Israel, a evi-
dencia cruel da inünita miséria. 

A pobre mão, sentada a 11111 ean 
to, chorava: —o estendida sobro 
os joilho.i, ombnílhada em farra-
poj, «.'illidl o (remendo toda, 
criança psrlin-lhg, pnin* voz debil 
como um sjãspiro, iniié llift tósjfc 
chamar imo líabbi do Galiléa, de 
qnom ouvira íular junto ao poço 
de Jacob, que amava as crianças, 
nutria mi multidões a curava todos 
os maios humanos, com a caricia 
das suas mãos. 

U a fuíjt dizia, chorando:—Çomo 
queres'Hl, üljio, qiió en te «|t4xo 
v i proourar o Babbi dp f lal i l ía i 

Obod 6 í-jeo o tem servos en vj-OB 
patuar e debaldo buscaram Jesu« 
por aroao» o cidades, desde Chora?.in 
atrt ao paiz do Moab. Septimun <5 
foito o tem soldados; eu vi o j pausar 
p poi-gujitaram por Jesus som o 
aolmp,'tle'sdc o í ípbron iití no mar... 

Coiuo queres tu qup eij té débte » 
Josus está longo o nosso dôr está 
pomnosco. E, sem duvida, o Babbi, 
que lft nuú »jrnagpflfqg noyas, não es 
cuta as queixas de uma mão de Hu 
maria, que só tabo ir orar, como ou-
tr'ora, do alto no monte Geraziui. 

A criança, com os olhos cerrados, 
^alUda p corno morta, murmurou o 
pomo do Jesiis. -

E a mão dizia chorando : Do que 

DÇ. }fANSOÍ|.—Dcatista notta-ai^ericane 
ni4dlco Q f e f a d Q f . R | ia dfl Rpajr |o , Ip . 

M P I T T A — C i r u r g i ã o dent i i ta . Largo do 
a Theaouro, p . 4. O p e r a ç g . 3 í c y oaa 

A d v o g a d o s 

OR JESUINO DE ALMEIDA E BUGENIO 
LEONEL, adeogadoa—S. Paulo, raa l j do 

Nof eiltbro, n. 4. 

DRS.OLIVEIRA ESCORBL «MENDONÇA 
FILHO-Bacrtplorio, T. 15 de Norembro, 

4-

OS DRS, BKASILIO MACHADO E ALCAN-
TARA MACtfADO, adTOgaJoa—Reaiden. 

cia, á ma Aurora, a. 10. Eacriptorjo, a rna 
Direita, a. IJ, Banco de Credito Real de São 

'I.9-
DR. PEDRO ' FERNANDES PAES DB 

_ BARROS e o solicitador HBRMENElilL-
DO Dg ALMSIDA |Í|!l O SEN elcriplorin de 
advocacia á rua de S. Dento, n. ai-C, sobrado 
onde aerSo eAcontrado* p.,ra todoa oa sereifo 
do aua proflraão, daa la da manhã Aa } da lar-
do. 

D r o f f . i r l n a 

A SOUZA SILVEIRA 4 Comp.—Roa 
a Commircio. 6, 

CASAS RECOMMEKDAVEIS 
Lhraria Classicn do Alvo« & C. Rim Gonçnl-

voa Dias, 40. líio do Janeiro.—Kua da (»ui-
anda, Ö. Ö. Paulo. 

iilio Antunes de Alrcu.-
iya do correio, 77. Rua Dlroltn, n. 20. Juti 

.Siï 
T eixeira SHw & t'.—Cnja Ua Uapô ít—lio 

DirtiiKMfl. 

J R«crliitorIo o casa dó canVblò, ruK 15 do No-
vembro, n. 50. Poposltoc largo da Conçordia (Uraz) 
8. Taulg. 

Ôambíf «p C.—Arjuaitcin du m̂ HiAidos yqr ata 
'j:ido. íniportáçiírt dlröctii dö YjnlJoB ö. gor.o-

ros ltailwu)̂ . Asuaidcrite, a|cqo| o â tuc:«-. 
do Conimtircio, n. tv». 

O leiloeiro Moreira Cum/xie 6 tteir.jire oncon-
trado ein bou cscrl^oríoi na Rua Marechal 

Deodoro, S-A. 

Casa Abreu.—Alfaiataria. Roupas brancas 
r /rna 15 do Novembro, 7. 

On'»nto!^a frwoa o bobid'w Ana« 14 rr.it do 

Frederico tfoacftlty.—liufi ig ti- Jo^o, n. 4ü 
h-altíeè cjogantes para concertos o f 

pavtkuUrv», 

Espíndola Sigueira <fc ('.- -Uailmbos du borra 
cha, nrtigoa para ongonUciroa e para ci:ci 

ptorioB. -Rua Direita.. 10 A. 

Desamparados 
(QUAimo lio f>i-,|iT^0) 

Foi no chapndã.0 extenso que 
elianfra an cnmmdas da grande cor 
dillii b a Yíijrtontcn; iiftqnfille pon 
to don limites putio ífiiii}" 0 Ooynz 
cm quo o dorso (la Kr<(ja j^incecc 
morder os nuvens baixas e nprn-
mar-RO para abrir leito ao remansa-
do Parimahyba. 

F^S.Tiwa como perecrino por aqnel 
laii paragens »rniçs, tão cheias de 
soodado o da bolloua, cuja jiontcm-
plaçTio lovanta o espirito á indaga 
gho u.-.s grandes problemns cosmo-
gomcoái. 

O vonto cabnola)» ftsi^o p»mpi-
nas solitários cinregiiiido jiannod do 
neblina que so afunilavam, exten 
dinin so cm amplos matitos do aiini-
nl|0 roçagantos ou voejavam ao Ion-
l^a, fi» coinmjssura do horiv.onto, 
rjuaea branco,i uibomoK^a pr,H!a es-
capada do cavaiicirgs do deaorto. 

ÍJelan fràlilas doa morro», cinfrfn-
do-o?, ijQídnnrto os vallos, rtn cujo 
fundo wVspiPfiliiwrar.i partes som-
noleutos, o buriti/.al r-r«uia suas ver-
de« bcwhix, (Só lavadas pelas elin 
vas o tilo liriljianlí«!, J!li" so afitgu-
ravnm innghatoso gorjal do peâvas 
finas. 

Alji, neste quadro grantUosò, om 
que tudo rtn inagcftado e jmjaaça 
na natureza, deparou BO non cr.uil-
nlieiro iiiníTulur, mofino o raohitit\o, 
mal ooberto por um osburacado 
ehapéo d e psll:i> e uiiu fun apos de 
alfioddo encardido qnn catavam a 
ojillar naquella pcllo cheia de livl-
ddk. 

lira uma pobre criatura inooni 
pinta, iníexual, nem m-iilno, nem 
iiomom, cujo roato chiip.wdo tinlia 
nma oxprcnüo do coiit rastadoru 
olearia, nos lábios denenrnudos quo 
nem podiam no unij, nos olhos po 
q ti oi; OH o admirntivoii qno nns en 
Rtiardavain anmo a cousas exóticas. 

—Uma bandeira I bandeira I—gri 
tou o minero e, espU»ndo lbo a es 
tatur» e j d g i ^ levantou a cabeça 

os 
ria 

nions 
Vendo-mo tSo pobro o tão só 

os cRes viriam ladrar me á por 
dos casaes. l )e corto, Jesus morreu: 
e, com elle, mprren uma vez mais 
toda o CRperança dos tristes. Pallida 
g destallocondo, o criança murmu 
ron : " 

—Slivmüc, ou queria vi r Jesus cto 
Galiläa... 

E logo, abrindo do vagar n porta 
fi sorrindo, JpíiiJH disso A oriança : 

—Aqui esto«, 
E I ; A D E QL CIUOÍ! 

Para a devida execuçílo, remet-
tpn 8» d Alfandega do Santos o ti-
tulo do licença (ÍI| oqßferento Manoel 
Felizardo Frciro. 

Entafota do Annapolis. 
ejjfljwjslfador doo Corroios 

deste Estado a i ' i i e e to i i a (ioj-al de 
clarou não poder at touder ao pedidq 
do e.ugmento do salário feifo pelo os 
tafetá da agencia do Annapolis. 

S e ô ç ã © S è v e 

U s s s r ä O (IAMBAKÁ E AN 
ÖXCO nus bronchites 

A v i s o n«R t i n p r o f j o d o f t d o 
LMinniPITlU 

O Br. I.uiz Clore, no BOU curs 
nocturno, ndmitto iilumiioa paru 
aprender franco«, ingloz, ulloiuão 
italiano, por 15flK)(i por :aeí! Tra 
ta no á rua 11 do Junho n. fi-P. 

ató Ki 

RHEUJTATI8MO, GOTTA, BSO 
enyadoa rijdica)mento cqm o 

Elidir do Hnonpira (Jomjjosto», 

Mi OIJERTIAS DE O m T D O S 
GARGANTA, NARIZ, L I N 
GUA 14 HVPniXiITKIAS. Eb 
pecialista, dr . L. do Sou: 
Castro, eom pratica nos lios-

pitaes do Paris, ^ lenna o Itália. 
Oura a ozona, supnraçfics chronicas 
dos ouvidos etc. Aoueitu eltaniatloj 
pata o interior dosto Estado. Con: 
Bultas, do 1 í s 3. Consultorio, rnu 
do Palacio, 3 (ontro o largo do Pa-
lacio c a rua 16 de Novombro). 

30—83 

Usae 
Adelina Patti dou He sempre mui 

to bem com todos os seus eompn 
nheiros do theatro. 

Ilouve, pordm, por muito tempo, 
nm tenor com qifem embinava do 
tal fôrma, quo punha sempro na» 

0 1 ! I t i ; M - S l í o CQliccvtíHU :-« 
guarda-ch ,*as 35 °jo mais baro 

to que om outra casa só & I : u c -
c n - c l c l i t U A 8. joÃo, 30. 0—t 
£~ "CONOMWÃS mais do qno qnal-

qner outro remédio são as pílulas 
eflirifugas, de Carlos Erba. SSo 
mais baratas o mais cfllcazos. 

Deposito : Baruel & C., rqa Mai 0> 
ehal Deodoro, n. y. 

LLUSjtO— Muitas possôas ataca-
das do febre illndcm so por mui-
to tempo com remédios epliemo-

roa, quo nfto dAo resultado nenhum. 
Quem cxperimontiir as «Pílulas fe. 
biifugas ceonomieas», do Carlo^ 
Erba, coustatarA a mu) clticaci», S4: 
rando em pan°os djaa. 

Deposito : Baruel & 0., rna M v 
rcehal Deodoro, n. Sf. 

VENDE S E estopa alcatroada para 
calafetar barcos, cm grando ou po-

bni na porção. 
A' rua Miiller, Esquina da rna do 

Jo/io Theodoro, 
Armazém do Seccon e MolhadoB 

do Alberto Cardoso dc Mollo. 3—3 

• • • • • • • • • • » • • • • • Î 4 

D a s 7 á s 4 
h o r a s d a t a r d e 

O gabinete dentário dos srs. 
Vieira Salgado e Vioira do Prado 
estará aberto todos o» dias, das 7 
Ai i horas da tardo, podendo ser-
vir a todos os sens clientes com 
rogular promjitidão, viflto çei'Aui iw 
trabalhos divuMçn pq^ o^ t̂írf ' Wn^í 

B^as paoriptiirus ' a ' c ï ï n ' s û h A o n " ^ ' iú.ofis„iqitóôS, ' òvitando déüBO modo 
ní í . sW elle Wcripturadp, o„, 8 0 „ o incouimqdo de profiiaar algnmaQ 
fosso, de n tq ' ser ella obrigada a on- *°?c» 0 wsP®f'\r , a n l t o fpsse, de nãq soç cila qbrigada n on 
trar nas inesinus peças. 

Esse tonor chaniava-BO Nicolas. 
Dopois, itaüanisou o nomo o pas 

sou a chamar se... Nieolinil 
E ' hoje marido da Patti , porquo 

fazendo nsodo «Xarope peitoral dn 
Alcatrão c Jatahv», prepirado , alo 

f 'iarmacp;itioo A o n é n o do p raão j 
ve ít feliòiilado de concertar a voz 
ruando a firmo, límpida 

afinada. 
So não fosso o xaropo de jatahy, 
embirração dn Patti ainda durtvr!» 

hpjo contra Nipplinill 

SUCUPIRA COMPOSTO. Cura o 
rheumatismo arliaular o agudo 

O r a n d c n o m e a d a 
A exmn- osposa do sr. dr. Pedro 

Ferreira yiti-ono, residente rra rna 
tiriniev,;al(l, n. Í I , Engenho Novo, 
H o dqrpiia' com febro o terrivel 
tnssp; cmwvHe cuw o i Xarope de 
Alcatrão o Jatahy», do pliarmaceu 
tico Honorio do Prado. 

pela nua respeotiva voz. Esto pro-
fissional, a quem so alliou o ar. 
Vieira Salgado, A sou irmão e col-
loga, formado pela Faculdado do 
Medicina do Rio do Janoiro o co— 
longos annos cLi,«,.,. t^nifi'IIl} 

; os Utrj. •clfíHtoH'' der servidos 
íiidilTcl-ontiimonto por qiialqiitjr 
<}6stos cirurgiftOs cuja reputação 

boni l n ' 0 " B S ' 0 I 1 al 6 absolutaminto a 
| mesma. 10— ^ 

Eacarroga-iio de: 
l e v a n t a r em-
pr« ;limo a lon-

go prnzo, com brevidado; doscon-
tos do ordens o lcttras com bôa» 
finuíci hypotliCCtte urbanas; venda 
do f izendas etc. etc.—,T(iIh n'A. Ii. 
PuSTiti no—HAa ^,^Hta. 8-A. 
« 1 ' •••»-

A ' l a v o u r a 

í 'or t i ."5saI 
Uma filha (lo Antonio Francisco 

Cersijeiro, da fregniezia do Fiães, 
concelho da Fe i ra - Portugal, deseja 
saber so seu pao existe. 

Ilesposta, Mercado Velho, quarto 
n. XV.' (I 1 

E n c c a a s s i m 
ITÍ^QI KZA lUI.HUMAn 

o terrivel to»no, dia o noite, ncom-
panhivda do febre, soffrou o sr. J o io 
Mondos Pereira Borges, dn estação 
da Piedade. Cnrailo eom o «Alca-
trão o Jatahy >, do Honorip do Pra 

A* ' 

CANCROCIDA MOURA. Cura fo 
ridas, cancros venoreos, nlcorns otc 

P r o p 3 f i a ç | o ííTi- V. VVorneek 
Empregada ooni »esultadp ucjjiup 

na ANEMIA, KSCIEOI'IlL'(.0liIt, I.VMI IU-
T1SMO, RACIÜTISMO r. TVDKBia l,OBE, 
pelos mais dÍBtinctos clínicos des 
ta capital. 

A' vonda cm todas as pliarmacias 
d |MMÍaq. • 

Ençonttu sp A veada ni) drogado 
Baruel & C , S. P.mlò. r («\il>: 

ÄGUA DE M E S A Peça so 
todos os Cafós, botoqnins o 

feis o te. 

cm 
lio-

O m e l h o r . . . 

JinfH fiïfîjiar if er.iomùm . 
•o ou purgai o é u«ar a» tiíliiiae 

auti-dyspeptleas, do ir Ho 
,ntUifli 

refr^d 
nUHiM 
éiiiael 

Ai-ianlijj e«iif;taví n-ia pnblieajão 
no dlstriijWjde Vista Al.igro, jminl-
elpio de OWifeue.Kcs, mais um col 
lega mineiro, l'iradcntci. 

P o s t a p e s t a m i o 
.'v. J. IWuptylo tOapltiiU Nilo Ü II-.- HI JJ hi 

inftl.i teinbA, ' T r.iHn (lo I) [via corjio C. 
,1. A. /'. 11. (üaájÁÜ) - To.nimQj nil dovl !» 

consUerAçAo » t c n r i i i . >U«iii9i-l!ii 
iniillo tfcato«, |ioio liitorjilj quo ton-..i por wta 

IJOYO (tP conlipeímentq dq pnbli-
ou om (jeral qua i;ofiii durante Ion 
go tempo do cstoraago, produziu 
do me dores do cabeça, quo mo fa-
ziam guardar o leito, impedindo 
meus niVuzeres; nien escriptorio c n 
servava so sciujiro fechado, o, con 
Begiuntoiuenie," prejudicai! u., 
niens negocibs. Levava uma vida 
ftescupeVfvda e nciu esperançi®, por 
lwver' iócprpdq apu melhores ma-
(lieou, sem ácliar lonitivo jmra «a 
meus '.offrlmentos ; quando jpor in-
dioaçüo comprei um frasco aaa ma 
ravílhosas pílulas anti ilyspeptioas 
do dr. Hciiizoliuann, c, com o uso 
(lesto poderoso remédio, consegui 
feciipoiar minba «rintivi. ' 

Paço esta doelamçiLó, possuído 'la 
máior satistaeção e eom o proposito 
do deinoiiBtfnr noa qhe solTrem o 
meio facll o BÍUIPIOS de 1'ecobrar a 
»artdp, nup t a iiifiiof f p ^ ^ n « fa 
vjitn, 

F i r m a d o - E U N B S T O WILLIAMS. 
Deposito das pílulas do dr. Hoin-

zoUuann : Lebre, Irmão & Mollo. 

A N C R O C I d T m o Ü R A . E ' O m e 
" tbOji l-turljüvivt. (iui, moicõllllíl 
vcnereiíSl Xasta t|úili ttòiploS litvjf 
gom para évitar o contagio. 

l üq e | - a &Nsin) 
M«4"MJ!«Íjf lílf.HlííjAljTIJ 
O meiíino .Taymo Mamirio «lo Jfn-

dut j j ra 4 l | i í?Jnjtl», 37, toaula honi-
vehneuto e c u r o a iiocoui o «Alcatrão 
o Jatahy« do Honorio do Prado. 

Ag u a DE » j e s Ã , p - n ^ u 
duvcl p iv mais aperitiva 

t J O E N Ç A S SECRETAS, Façam 
uso do Cinerocida Moura 

- O -

S Y P H i L i S 
rias urinaria», utero e çirvryin 

D R o V i a U Í O BRANDÃO 
MEDICO K CinvEOlÃO 

Da Eicclfl Kisilco-rlnirglrn d« Puto, 
cnn pialica no> ll<;»|.| a,- «la 1 Kur .(.a 

Congnltas dp 1 ás 3, rna lí> 
de Novembro, 28. Rosidencia, 
rua Galvão Bnono, 81—IT. 

30—15.. 

ES 
H o t e l I j i ã t l i e r q b ' 

PARA FAMÍLIAS É VÎA-TAOTI 
I t i i a y i i i i i t i i i o I tqof iy i i -

Ytt, n . 1 4 , k i i ' n radu 
Este hotel reoomiuonila no pelos 

excellentes commodos, todos cora 
janelln, o no centro da cidade. 

DiAlitA RJlXX) 
R E C E B E PENSIONTÔTAíi 

iKÍ-HO 

Ao commercio 
Qs qt^o est« subscrovom, socios 

pqmpqnóntcs da firma G'pmos Pinto, 
JVjnppu, doclmara a w-ci 
o H»U toa, S. Panlo e Jüo 

tio j ane i ro e I s demais com qnem 

Fqnt«» 6 . . 
yivaçn, i, do 

Janeiro i P H P 
têm entretido rolaçftcs commerciaen 
qno, por fusão que fizeram com n ca-
sa Fontes, Henriques A C. d» praça 
do Santos, dissolveram nmigi»."*«)«*»»' 

/ . ^ -^ IJJJ jg - lT i . i ; . V' I.UR catiade.dp, íjoanitõ-triflo 'IV-KÜ-
ivo et p'iutiijvrt »bb''r(isiionsabnidttdò 

iplnas, 31) Bo nbril de «JW 7— 

r«'o 
CARTEIRA. 

O M : ; ; ; K C I O p'% s . I ' ,U ;LO 

OJ n i " . ' . ! 'WALNO Vif.IBA IIB CARVA-
LHO . u : ••' mitiiis,- WAKKKHO— 

Uai «lc S. liunto, 
tu kf4 i ci e n 
ü». 8, c ,Ir. I.. r 
phi- -<o-

D'L VCI/LTV) BRAND 
urliiah«.. anii t, 0(1-

(I4ÏV O Büt'Jt. H 
Ir.uap»; Con». 
n ). 

I ,lr, A. tt. I II, 10 
«I i dit 
y 

Para reanimar o beneficiar os in 
{flsfjnos, 6 usar as jiilulas anti-dyfl 
pppticas, do de. tleixclm^n^. 

Tara os aftecç«>e.i do estoniagq, 
fastio, nanneas o esgottamonto do 
fprças, 6 usar ns pílulas anti dyspo 
pticas, do iji'. Heinaclmann. 

A lingun 6 oyjnpelho do estorna 
go; para consrrvrtl a limpa o com 
boiû pi.ladar, A usar aa pílulas anti 
'Ij'sppl'tfepf, do dr. lléinitelij-.anii. 

Para a regeneração n purificação 
do sanguo, usai- RS pílulas ferraijino-
Bas, do dr. Ife.inzohiiann. 

Depositários: Lelire, IrmSo A 
Mello. 

— — 

S a ç l e i l n i l o »íc S J ^ i l í c l n » p 
r n r e l . i 

Convido oB «piilioreo sqcion par» 
n sessão extraordinária que tora lo-
gar no dia 23 do coneute . 

ti. Paulo, 20 do maio do U'07.— 
1 ° fioeretario, Dr. M K L L O BAHIIKTO. 

->*#t— 
D r . «Ii i l i» l l m i i d ã o 

^nvOo^iip 
Trata de causas oiveiu, coiumee- i VII)A 

\oinen, criminaes e advoga no jnry. ' l \ prevenir an moléstias, qno a to r 
Win» . - * * --• - *• ̂  

A N N U N G I i i S 
a W M u o Ã J n sej.k a m e n i ó m d« 

P l Canos Erba , quo nos deu as 
«Pílulas ferruginosas oconouii 

cas», para t ra tar quarquer lebre I 
Deposito: 1 (areei A C., rua Ma-

rechal Deodoro, u. 2 
A TTESTAM os medico»" do 

f ^ mundo inteiro (jue as jiilulr.3 
febri/ugus oconomicas í c Cur-

lo* Erba, «ppmivai.l.-w polo Instttuto 
H:piiturlo 1'otlcroJ o pela Di(-eck> 
ria do Hygiono do IVta to do li. 
Paulo, são tim pfodueto sír io o 
cnorgico. Quem fizer u to delias 
nunca ha du uer ncoininottido jior 
febres palustre ou intennittente. 
Deposito. Baruel & O,, 2 - Kua Ma-
vecl^it) Deoibiroj 

Jltí H VK o eonvrtm 

Binetto Sl.nitd« drt 1> od) 

1 o.' 

I -S)-,-! Uli, »In« 
*«..—!(«! : roo 
d« 10« P .10 il-r 

tm 1} do Noveiubo, »H, da 

Aecolta chamados paru o interior 
(1(1 Estado. Dá pareceres o occupa 
m do todo (I.si/.nupto foreuse em 
pri'neira e noguiidu iustanciiv. 

Rosidencia, roa de HU. Inábi l, 8.1 niittciites o palustre», 
Escriptorio, rua do Quartel, 2. { Deposi to: Bani 1 A 

! S. f AULO atú 12 reeliul I " 

U ; ^ - X * . . ^ i 

liam ainda mai« bryi'o o 'iipiio 
i. Aa «Pihillla fubr i f a j a l econoiul 

cas«, do Carlos Erb«, garantem nos 
contra us febres interjnittoot««, ro o m tal « itõ jlpj 

, , , t » . «load dos ffjüiii 
C., raa Mi lWt.-3taw>cl V, 

Deodoro, n. 2, 
Me 

s k 

| . t., J H B 
(lesta ultima firma. 

CiTnwlnas, 3(1 Be 
LuüGomes Pinto, tWa/no Ferreira 
Fontes, JoiJ tfofy-igycj P(®Jfí-M, 

cx 
A » 

jb x a ç a 
Luiz Gomes Pinto, Caetano Fer-

reira Fontos, Josá Peilrq ^onvwmi 
e J(|B(S npdrignes Popipón pnrtiei]i!iu) 
a esta praça, A do Cainpinnii. B. i 'au : 
lo e Itio do Janeiro o a BOUS amigos 
do Estado do K. Paulo o Minas, qr.o 
nesta data, organisaram uma ^íiej^i 
dado connnercjal p^ra q negocio .tu 
iivipnrlaçâo, compra e venda de mo« 
tilados pqr at:K')iao, feiTogens, louça» 
drogo», efe., sob a rar.ão social do 
l'(i;.ti:s ItttK!;i«;t'Ki A O., asMinii.ido 
inteira rmpmisabi-idade (li) aetivo.n 
passivo da firma Gomes Pinto, Fon 

A Pompeu, da praça de Campi-
cujft 0B.TI fien s ímio nonna 11-

t j 

nas, 
liai. ^ 

Haiitos,' 10,1c maio do 18J7.-
tít, Henriques <6 0. 

S. J o s ó dõs ( S í j í O H 
f ) (ibaíío asbi^nado fo.itelro do 

Divino Eqiir i ta H tato, no piloreico 
e poético b a i r r o - d a Bom Jesuú do 
Hiiquir», uerite municiiiio, convida 
a todos os crentes o devotos do ca-
griwlo moiinageíra do Deus, a virem 
a«!\inUr nféstív qno deverá r 
nq iWl, f Aflusrd'"(til' tfowoúto 
anuo. E' tilo bAa a vontade do festei-
ro qno niula ponparA a aen alcance 
para o melhor possível ih acmpeiihar 
a »ograda ndasio qno por sorte foi-
lhe confiada. Eioieri), pois, a b id 
tqnporrencl.-i, ntiíea nspfraçfto iinn 

ßßolesiias de crianças 
» 

ï 

Dr. Arthur dc Almeida 

» 
ï 

BKSIIIENCIA 

c c o n s n l t o r l o 1 

R U A D O C O M M E E C J Q , 4 2 

Consuftaei JíMa" iv-

i d e 



O COMMERCIO DE S. PAULO 
o, abso-
ça-Ufe flf* 
erein; dá 
otfettas : 

8 - ' 3 
O cirur-

Rezende, 
dei l ie imi 
a p ra t i ca 
sfto, pru-

0 todua 
den t a r i a , 
antes p o r 
B I1AZUA-
1UO8. 
ates sera 
As !) da 

S. liento, 
kisario. 

p o s i ; -o 
t m r n ® 

Iodc-phosphatado 
PRKP.VKAOO POE V. IVÎSNIXK 

Empregado com resultado seguro 
no anemia, esci'ophu!o3e, lym/ihaïimw, 
ftiçhilitmri e tuberculose, pelos mais 
d «tinetoa çUiiiooe desta Caj ital. 

A' venda oui toilns «a pharmacies 
o drogarias. 

Eneontra-se á venda na ilrogari 
Qaruel A C.—S. Paulo. (sub 

• " S 
g tggagiusia plaida jg 

SIai-M i l l i« t i3 K S i c B c l a 
rnnPAKADA roi: 

AGUAS VIIiTUOSAS 
OU LAMBABY 

E.;k-. vasto estabelecimento sitnado 
em ljf jar elevado o aprazível, pro 
xinio da Voulus mlaeruoii e çonstrui 
du debaixo du todas rs eouiliyõcs 
Uygítiiuoas, oíTereco todo o conforto 

r; íirq-nent adoro« dceiua moravi-
llr-.t.as ai',1-1 an. 

Dispfii do grandes salões do re 
iti'oio, vanta fcuia de jantar, tuila de 
lui l ura, banhou do chuveiro, do im 
inersâo etc. 

Tem eido honrado pula mai-i t-o 
ieeta Hooiedailo do H. l'nulo. Bio do 
Janeiro o muitos outros pontos 

Bob a agencia do neu proprietá-
rio Joaquim Manoel do Mello Junior, 
o tendo pessoal habilitado. O servi-
ço 6 feito com presteza o escrupu-
loso aa&dio. 

INFORMANTES : 
!.. II. d a I toohn A C .—rua 1.", 

<!<• \ o v c n i b r n , !)!>. 
Ilnvnósi I l a r w t a — f i m í í l v o l t a , 

1Ü-1». 
K P I I P S I O <!<• Aiello r i m d e S . 

.Joflo, 2 " . 4«, G» e doni. 25-i'l 

A. Mendonça ÇOViftUVH« 
ai« Imra 
á l a r c -

\cnen030s I.ioandalo pala WrsefqVl.; d" Ser-
viço Hasiitario do K^tnâo do tf. Pnnlo. 

K* o melhor rumadio pIMra n esto-rnado e os intestinos. 
Km provo o qualidade proforlvol a outro-:. 
S'ondtí-80 era todaa M pharmaclaa o d roçaria*. 

• Depoulto Jacarehjf. ?.. de ff Paulo. 

Soffrin li cir0í0Ko.rncii<c íloi pui 
inõoa, man, RTflyas r.ò mija^vor.-ji 

J n i a U y in-e^ t'i' V> p^anua 
ccutico Hcfioric 4o Pru! o 

cliilicofl Î103 hùb'i: 
[ticoe, f)Hp'!ft7lS dit 

quo qi] (ti-
ll» pilllluM 
3il>a. Rno 
fiicazofl. 
rrçn Maio» COMGOIfim ASSIM d a Q u i t a n d a 

mo DE JANEIRO 
littU! 
. na Sas ataca-

por mui-
ejiliemo-

j nenhum. 
Pílulas fe. 
lo Carloj 
ficaci«, s * 

tiiieû a j gengivas. cura fis feridas, 
it.finmii.a- u d'-; .-. d. dtntcu. 

T1 S A B Ã O P. C I S K O , 1(1111' USAIÂU EO 
r.io ivi.-.odio, q\;v: i-.uno :<ZiV\ «1« 
't )iii'tt- >, 6 uma li'.-CCs'idttde tb ieo 
sa du i'amilia. 

I' ll-» os Mir. fiiaendi i r. HADAO 
• ;(';->,SO ú do un>.i ntilidado inimen 
... l-ia;;« lîos 1' -.-MM Jncili-tw, c» 

l i preparado «' '•< oui )irov«ito in-
caJ"Uli:.. f'l. Al .-.l.: o i n ú t i l " B1 

ut-mUtU'lo il ' : fazend iro*. 
I 'tittle sc em toile* «» thie/nrini' 

p!itlVinu"itl.< •" / I'T'I-:, t -/R f>t' 
ntnit'-yi'j • • ht,-. • ! ? rjat n !'. .'• t 
'do. f". 

fit C . 
L U ' A . Ï A U < • : < . ' D E O D O R O , J 

FEDHQ SVSONG&U Prirrtcrro est&b^ícclro^nto e o mais sort ido 
doalrai. âS, «ja-'aniaritoso to los os objectos 

coîîcfirnentes r.o cuíto Divino 
Oi. . m .s . 'opar r .xn 'x i r . ' , l- t üt i ro, t ladQrj SíCgutiro î l e . , 

dirip.ia'. ; • i-. iu'ti-L.t ni.iif! iintigo c prat ico d j HiviSil. 
.'... .-orâtîiur.t.i .1- i de t-j.!a» a.s invocações e 

couiplotamente ?nrsdo e boaitp. 
EMSO xarope cuia : 

T o s s e s , 
SiI-OKCtslt«3, 

As t l i i un , 
4,'o'jn c l î i e h e , 

I touqu i i l i i i t i' 
3Cs?nvrr«'< 

dc s s & g n e 
Um vidro . ' 1 W 
Deposito : iîAIi'JEIi A ('. l!ua 

M.ireci.ttl Deodoro, u. a.—3. 1'atilo. 

Vcnde-so ûra, rtystcœn moderno — 
Pun /lûlc era bom estudo. Contóm 
quatro eylii ilros com oito pejas île 
musica cada um, entro as quaes 
qUadrilh'iK, laiu eiros, j o'kas, valsas, 
•si'li- .tt-.i-:. ctc. Trata s - nesta re 
ilaCf;f.o 3—3 

S 1 Na qualidade do contra mcc-
™ ™ tro da C7L-

© E î f l ^ E 
participo a meus amifjon e freine 
zes em Rond quo abri uma bem 
montada alfaiataria, omlo poderão 
oncoiitrar um sorlimeiito completo 
em frtzendaspara roupa sobro medida 

HUH do R o s a r i o . 3 3 
(SODRAIMI) ( 1 9 j u l . ) 

l a p a i â r i ã p o p u i a r 

PEDRO ALLEGRES 
nuA JQÀQ Í l f r e ó V , 5 

oada para 
ado ou po-
da ma do 

Molhados 
Uo. 3 - 3 
» » « » Î A Depurativo hot>,rjro;tnlhico 

Cura certa o efflcaz de («das as 
moléstias eyphilitii-as, piuiBcando o' 
sangno nem e.-jtrafiar o < t.-ena/'i. 
Vende-so r.a Plisruuvcia líomocopa 
thica, A rua do Jîowïrio, ti A. 

At. • alt.ires, s .oiuiios, oi-at -
to:i.ds r»:> timanhos c r r o.! mar.no; Serra Girou! I m p o r t a n t í s s i m o 

Vendo-se firniv coiapli ta • ' ; 
feito estado do grand«.- eap.widail 
pt;r preço baratissilãfi. 

Ver e tratar na Sen : ïpiiaiij 
O ú - A l a m c i l A d o s iBaciîii'iH ' 

H.PAUX.0 r, 

"tçà1 'los rdvma. nl'f> Arcebispos, Di-jpo» o 
e.n i-im d - t jda< ai passo is reli^iovaa. p i r i esto au 
. h.-ijo Km 'Vu -jiaii importantes da Atnoriea do HuU 

ra i-'A e«.:iii,ier.-i«f.< ai piincipans fatirt-
•i.'fl'îo p de perfeito conlieuimento o h»t«'~ 

.-it'll-.!. .-itliini IH i. < i::!! .... |.1-:.ÍU Cl.Il.f M..ÜI J k 
itln.le <-1,• • • i-;d..-< f.-iVniüanti-n 
; r . i ' l i , j*.; pre., . « î». ' .'.....I.• A . 
> nã t.m -oin- '. i -H-la tie !-i ca-.V- ' 'onvidn i or ® 

. ..i;'.-:,;- . f,(,,uezm .; Ktarrui 'f'i talic vÒ 
de r ;T t.iur-m .uaa coinpi-a v".-iflcando 
variiîdo e ejepiute. stt ' t ; ' 

S. P . I I X O 

aeilsliu Is ú»^ 1« E<í-0)i;iJi C'-:f«riits í : ..r.i.s ospoeij i-
OCjt, (JtlQ î-.iù : 
vit4>>olc. i:iie.:t » 

O a todos on 
-, -inr «to «..lb-. 
. .'eididude do -

Vt-rda forçada para pagamen-to de crc d ore si', da linha de bonds da cidade de jundia-
iiy-
N o d i a 5 d o j u n h o 

S A B - S â . © ' © Ao meio dia 
Ü V a q u a S l a c i d a d ã 

o I.EILOBHIO 

' DEUfiCHENiER «» 
^ DB PA Hl» 

Otíc dl .'4-t.j i 
WtiUtm íé'U IS IS S 

i Ja a Urde 9 ' 

±±±±i+ 
I'. m a i s ppodiiol i ;« il» Si;-
Jofio Gianuca A t.'oiup. n-eeliem 

om grandea partidas gue voiuli-iii 
pat atacado, a preço» muito r. de; i 
dos, á rua •_'.*> de março, 11. 4". até 1!' 

« i 
p: C A S A | | 

| | OH EMESÏUtfOS I 
M SifîsiHî J>o»!»oi';"si 
Ci 1 
|! Bento liOeb J 
Îi Trutcaa 'h Cmn>'* II',h!, H jVj 

B. l ' .VUl . I ) 

1 a îfrl'.̂ -M lia Píití í -ti E.usJf.-J. 
Sem opio r.yirp'.ila.! nemeo- , 

- \ «Soin-, t:".u rinxiloiJ»» coui g 
-jptliifceiitOfcwgi.riuiça Jy 

® i .-..!!.(,. .- ,t ,\.[;Ju ,c s. 
f fosJt*«auuucm 

0 eonoïoj if, rt.-Jl 6 
S r-tfp-llItotemlctfaïc-: • i - . C: " Unis m tarde 

dos srs. 
do Prado 

dias, lias 7 
idendo npr-
ientes com 
to Kftwui i<y 

C H A V E S L E A L GUAIACO COMPOSTAS ildtailo de. un, arou: . . r.avi >• í i ãoacousc l l i ado 
Vliiaiji-i; d c l u l ! e t l c pela 1.6a byr-ieno, ccmo prevcutÍTO das mo!--» 

lias parasiUirk.i u coutu^iusud. 

P é dc- a r ros t v i o l o t o l ' ' r ' 'V i c r f 

Kiixii- i luntKi- lc !« po i t ; - •• .«uu 1 li o t 

M C M S i r i í 

Bronchites 
Tanto eíironiofts, -o'-r.-o 
tl.'.-iiti-'-.i ;'Vi curadas 
H i i'.ir.s -ce. 1 O 
t.-.' , ;•:«: .ir t-.tUu. á o 

aios, cujos eiici 
';orra<los. 

leoBO mqdp 
ir alfpini.a-j 
perar muito 
, Esto pro-
Uioii o nr. 
rmão e col-
iculdado do 
íeiro e ce--

^>1^)8} 
cr sM-Vidos 

' qtialqlftír 
i reputaçÁo 
itani-into a 

a eiric «.-,s dent s. 

Febres ou senões 

arrega-so d»; 
va lit ar em-

:Limo a lon-
nlo-, doseon-

com b3as 
ana»; vcinla 
foi/) n'A. Ii. 
Ít-A. a„, 

' .,.r u J: j.aiaa ilví.ta e 
intciiui, t ina caixa, 1 

Eneoatl-an; .--ti ú ffenda na di-c 
ia 1-AÜL'El iís C , H. Paulr. 

1 e.bei-toa. todas 's aneaiiá?, 
nti-.i iportníb i;.;«trica-t. 
f.-ri li1', IV);.S.';1-6S. Mláít.» 

^ fO -.os bar.hos do i-."-«to o 
; I i a cxjWKÍéAa d« 1*8), 

1 cirúrgicas, nlceras --Jinn i-
• Hyijfoju» <l:s l:««e- 4 

1 iuilinlríal q-.ii- M» c jfrui-gin 

? Atn. 
.. i.-1'i, 14) ,-nl n.:.v.t ia, ;e 12 

. i.arins, e. l it' L:jl, Mivi.s, do l a i 
annoH: 'î e- ; ndi:In-; rasas de morn-

, icaeliiio î-'.-oi; ; ieteu i._- ca 
b. ûcficijndo ti'XI arroba i iliariunei:-

, !'• e movidos á agu.-.t ' ! tii-iu r-
. • in a vapor; <5 casiu 'îe cwi.mc.ï, 

i-irt e î/em coartruiiV.'; ; -, 
litliî.-RR, -.tl.'.(ul.O, .jUJÜ. OH île <-UüUt<) 
Ici.; i £..'f-'Jrn a. i\\«.\- ^ a '5 ris í 

í : -- •' a)..í3:ÍHí0v;M»'> 
Presta n-Jau-! •-..< !• ;óia, 

] cr favor, o sr. .Ton Vil/alio. '1 i r a 
Amador Buc.e, ai- rtUpit.;!. ' . 

ÍJ, sjí ÀUJI* >.;./. 
Ejjt. -he* - '-ti't' it J, ,.ui 

o aofept iso do uiaíjüillo | 

cn ils P- Il-i 
].i 4P <Í3 

Com aí lier .Î-» <-»eulptu-
ia e artl.i'.cetara 

S . i O "i'.tl ;li.ü 
Rna Oonsclhcho fírliias, 23-A 

1 3, nm 15 
ílosidencia, 

o i ; 

ihaumann & Meissner 
, «lo ' cb: -MiutA .U; c «• lüclltcr rcxnctlio coutiD h 

ria % r- a u í( o i * c ti i c « ç a % 
1 e—..) i>.-."i: . a -i- <aáiar. . .) ) em cs>useqn«n-ia do <Hor 
IH; . , 1. fiii ii-... r.fi i"iaduri.>'. « muitas n & e t í l l ila 
'è! qui. ]•<•! 1 p'.-u n»:> se torna tuocia o »wUtoate. 
A' v e n d a t-iu soda» a s pit a r u i a e i » ft e d r o s a r i a » 

r>a". v dom. 

L i i o s o p a t i i í a 

k)d.i It ib.;:ia de. medica 
mentos «ortiilos. Pharma-
cia nomoboj.-atlilca, ma 
do Ilosario, 3 A. 10- ti 

et- .t: .-tit il venda na ilr.'if- .iia 
ilMWKL <£ 1: VIA-TANl ES 

Hôi'flS'ii- ' 
o r a d o 
inda so pelos 
1, todos com 
a eiilade. 
. . 8Í«XXI 
WiPTAti, _ 

i j^ji^y m h 
'» i ls , Oútcrrío 

c t x i A Ú à f e ' c! . ; ' n y 
y v & L i S x os p a s (Ü.IÍB* 
O.rtiv- raBi 1» ttiaií sttes rMoaipcaíàti 

Vc: !» ftr «i"«í» : Bftòr«iut:«*ftj Trssü) 
B" li» VhCOAí d} KtTAUO lit E. fAUkOÍ 

Cura Certa TOSSE OOar-ELBCBE 1 
(..'ura rápida Ü iuialuvcl, ciy.I a Cc 

rqffa Anu eic.t:i«, pi-eparado especial ! 
do ilr. Leópolilo íamos. i 

A' ven'.'tB, c.i ii« Pliavníaoia Ho-
tnœopatitea do dr. L llanios. i 
•í\ n a a M:trccUrti l í codo i -o , . 

30 1 t 

Ai-i-.d jü 
S ; S L O T L J » P A I . » Î I » Ï H E B S I , ! 

íercio 
:oyem, socio s 
Gomo» Pinto, 
icliiiara a »fita 
. Paulo o Kin 
lis com quem 
i commereiacs 
ram com a ca-
& C. da praça 
i «t^HVWWW 

Horn »ala VfHia tio por 5 tn 10) • 
la exparitreiji nci Hlipltafi da Parfü. I 

pr.n ccr.A ca ' 
íPtiirsi-winítM' v:nttoíN3 
CHrTEA OUSES NERVOSAS 1 
HVSTÊl'.0-EPIt-EPS!fi ENXAQUECAS 
Ko^ain-lCEUfí'1- IÜ,*«1»A» ! 
| CCHGKí6EEttt;»ti| 
UilU;iti.i:iaarailo I.1S0MKIA ; 
ICONVULSOtS SPEdMAlORKHCA | 
I Utn Fûlhttls muit̂  ittipirinuij ètíir^nlo 

Jjj'^Ui. fiJtiÓJ %'U o pedir 
|»M«I? M'í»V'" '<""-»'1" E 

Sdiaumawn óí Melssaer 
4e o. Juao tom um bonito 
borcimanto de lanternas paru iílu-
minação e balões de papel, 

R U A DE H. J O Ã O 1 3 A 

iponsabilidiidò 

ril do •JKt-7— 
yela/no Ferreira 
PaUfíH, 

,t !<i.i ;i-1 ':. r.-i-i.-.fj :iiH llía.R ' tn-JÍ fia al t. 
• . - i ..i; i .'ont'..< — m -IV - .i.. ni i •»-.» o 'ill i H Xi 
li. lii-r-ti^i il i Mfi ' t.-.,-. ni,-, -fi ..»•. i,-. a-, .'j 
ut ' .ti.t.iu-. i-i in"<. tlin - t # . i' tir, n>.i;i tfl . 

', in, .i.l nli-d i „-pui ii ft '• i" in i'it Jír.-tiiPt 
v v'.-.-.ui rou.ts n.ioi; ittt.v< r. Pittr.utLU-i 8—itan Mftïêclial Deodoro—U | J , 

| | , a . P I Í Ü I o 1 5 - e j | Dofcnpnarwnm, -tt^an» jK.r »u-
(.ttutu, Com o Fiitorhl i/.- C'.'irti-
foira c Â. tjico, do Assis liibelro, 

Caetano Fer-
SjU'P IjoUfWHlt 
poil pàrlieiptiiij 
npina.i, B. l?on: 
a sons aminos 
0 o Minas, qua 
im uma Hfiej^i 
> ft nr;çocio .'m 
1 venda de nio> 
rragens, louça» 
lr.Ho social ilo 

O., nssumiiiilo 
ule ilo activo." 
iea Pinto, Fon 
aça île Ca-npi-
ii-ndo noEHa 1-

FOLHETÏM s Vaille», laas nâo dava r.fl» 
I J ; ; I-J do ÎJI :O o ot;tro. 
»enta-Il i / j , antes, ij ri il 

i-i-:-i -Uu l'.e palhr. c ftpr«-. 
t r ao peito n )n»quc.'d a 

kintia i,t i,. 
tu -. 5,- an r«<i'4« ra« mãos Uo 
. . >, u quêta u erüftilo df> 

; liik-'laïada t iiîir.va inea-
ir'.e a <-..vaiîo o du tv.tnr 
I qu-dqi-.: 1 pi.l rua»> 

0 Crime de l̂ ciw'foiîii' 
mu 

X a v i e r d e M o n t í i i l n 

Î-BIMÏIQA PtSîS 
O A S S f . S V f l î M î O 

(g is txe 
v.rn .Toflo Jlo-iier, de^de o !1 

raça, a Rcgnira f. iUstant; i, !níige ri 
lias tanto para <(uc v*'a V-A<1 culhjnil m 
ME nqnella vigilitneiA I ÍCIMU I, pcrín 
o baiitant-e para que llle iosr.e pu: 
sivcl correr eia deu allitgo i :u t- ,.i 
(lo ncce :»iita<io. 

Acabaram de ter a prova tis i, ;« 
a prccauçto era I J Ô R . 

—?.len awijr-j, bullmcion Pir -
qn»traoi»-n!fii};!ia^T!j . i' 
a annifinila-.a »« di- .iipon^i i u.d.ai 
mai», dcvf.-lhe niftli que a vjdâ. fíi> 
mo mo seiá powivel tcF.tQiuiuiliai liie 
o meu roooniiaoiu.cato > 

—Ahl menina JVviae, ?(•••! n 
João, muito faciliuriita, 

•f., n fv.ai.,!nila,nfr0 
Meia 1.1 ,íii.í. eJt u:"ír.:p , ..-„n.? • 

JoSo fitai«' tíive^jfie rutii etibfms 
doa (pio procurara óc-isll mi eia 
baraço pat lit:. t.i»niO tüfiru, i t . i* 

í r.inc uiu 

do 18J7, 

« j i ic i , _ t<JÜ.i*1% â l m p » 
« .:i.'p.i<.ta(."i-i«, ou, pelir' 

i4, diiuii.iii.uui-ie. A i «trada < r;> 
e A e i .iil B úiMtonrrtláv»-. 

.. i i4r úiíiniUDiMTiiUt ' litro 

• » m'.".Í4 tiasidaciu que ewtnúur 
s i ti t'Ubn jK iiuitúa A '.(•ttadW' 
• i " t ní -no uiiw ifcio UiMMhln 

lo fe .telro il" 
o, no piiorei-eo 
llom Jesuu d.o 

íeipio, convida 
devotou do ca-
Dmis, a virem 

evrrá l,.r jífH«! 
.1 ' ifi:' co.'i'Oatu 
mtado do festi-i-
i a sen alcance 
ei desempenhar 
o por sorte foi-
D, pois, a li iil 
aspiraçOo ipin 

i iua iv lmi " " 
ila, I do maio d* 
•iJca Teixiru. 

te. A vçi.íait -1> que 
taíar-lbe t-m bd. Maa 
ha cousas i|iie tte com 
pio MS iligw«! pri' 1 
iVi o ft-míÊo íííis ;. 
•1er. )* toi-çoso er í r 
i;;<p:naei e que e m 

j « . » i ,í.,d.,., ] - . . ; . .. I. a ; ,;; „ ; f v . 
'.«11« S" I-Mi-Silft. i *t'.B !, j,,. • I-
• !-• I - l i 8 i i . » . . > IMM-I I ! , » <-ai i - IU. I. Í A : , * ' , ' F F T P ; , , 
•>rm.iU*t. ihmí-t- tu 'V Mr/% n j o - U , .1.« •avalio, fiu. 

n o I paw mV. 1 i e>- . i»i «t'çfl'ea! -., - ;,... , , . . ; 
• •»«•.• • n »i- ""a 'tiwpi-iintiiTi di u u m -

, . . . t""i 
Ju l .. - --Í-. , . ! e il..4 Oi-,, f t. 

I f « ' i ' i-ta- • : 1 M | i i .W&l ll<» q t te ' . i ' 

Pi'riai, cííavoticojc de 
«J/ÍÍH •-. íf,-.> iikhtií, « (jlto 
.bd.o I..)!, V. i!.!«» a 

iijf fiiitit«» ;w ( M«*' r- (W1 
T(mV) ( wtylE' 6 

fi* :»• e- -, 1'Çiii".- t S i 
ià|'..iiy ti <•;•»» V -Vneirt <;•• 
»j-ai.tr:ÍSVÁ. KI-IHIIIHV«« N'I 

•"ICHU»/ '-* i1rr**éd<*M. 
I- - 4 

rijAjiH» 1 

• i- U: / jti ; ii 

çi.f» m*i tiiTfí» ir.aÍM 



O COMMERCIO DE S. PAULO 

AM !!0 w m \ l l l ï i l ' ï ï ï ! 

I r m ã o s 
DOS 

R a m a z z o U i 
DE MU A o 

O AMAltO FELSIHA BAMAZZOTTl, quo tanto 
Invertem encontrado uo publico, pelas suas cx.milontos 
qualidades, é roeouimendodo aos lo soffrem do esto-
mago e do diíticü digestão. 

Esto licor, polas suas qualidades touicas, compor-
to na baso do substancias vogotaes, ó muito rocom-
mandado como a bobida mais gostosa ao paladar e 
mais indioada como aperitivo. 

Ú n i c o s i m p o H a d o r e s 
PELO 

Es ado de S. Paulo 
© © M O O 0 3 S S I a M Ü A 2 ^ 

4 0 , R u a S ã o J o ã o , 4 0 

h 

meShop essa 
l i ü 

em 8. Paulo 
55-1, na Direita, 55-Â (8) 

S Ã O P A U L O 
PUICVINAM-SK COM AS IMITAÇÕES W'«' 

ABONETE ÛBIZA-âVELUMDO^ 
O melhor 

II' 

• n ã o s R e i i m T " 

e o mais Suave dos Sabões. 
P e r p u m a e i a - O U I S A 

d e L . L E G E A ^ D 

W Inventor fia Producta V E R D A D E I R O e accreditado O R I Z A O I L 
I ' i n c Q d o l a M t i d o L o i n o , P a r i a 
AOIH-SE EM TODAS AS CASAS DK CONFIANÇA 

X 1, 

PREPARAÇÕES 
P h a r m a n s e a i t i o a s 

A P P E O V A D A B 
P e l a R e p a r t i ç ã o S a n i t a r i a 

A l c a t r ã o L i c d r , preparado polo pharmaeoutieo Granado, sogundo a for-
mula do Guyot, empregado no tratamonto das onfermidades dos 
orgows respiratórios, eatarrho pulmonar e da bexiga, muito apreciado 
na estação calmosa, como proveiitivo do moléstias epUToniicaa. 

D r p u r a l h o E x t r a c t o F l u i d o , composto do salsaparrilha, caroba e 
manacá, preparado pelo pliarmncoutieo Granado ; cnipregn-so com 
vantagens 110 tratamento das moléstias syphilitieaa, rhcnmotliicas, 
dartlirosas, ulcerosas o pura depurar o sangue. 

E l i x i r l o d u r e t o d e c á l c i o , do pharmaeoutieo Granado, medicação 
rocouimondada no tratamento das affecções cutâneas e sypliiliticas, 
preferido poios enfermos que não podem snpportar a acção dos saes 
de potássio. 

F . l l x l r d e C a s c a r a S a g r a d a , do pharmaccutico Granado, medicação 
tônica e oupeptica.cmprogadanfts perturbações do estomago, dyspopsla 
atônica o natiilentu etc. 

I n j e e ç & o a n t l - b l e n o r r h a g l c a , proparada pelo pharmaeoutieo Gra-
nado, paro o tratamento radical do fluxo purulento da urothra, es-
pontâneo ou sypliilitico. 

V i n h o O o r d e a l T o n l c o , com poptonato do ferro, preparado pelo phar-
maeoutieo Granado, e muito procurado para tratamento da cliloro 
anemia, pallidoz, anionorrhòa, debilidade do organismo etc. 

V i n h o d e Q u i n a I o d u r a d o , preparado pelo pharmaccutico Gra-
nado, do importante acção therapoutica para tonificar o organismo e 
ourar as affecções herpeticas e sypliiliticas. 

V i n h o o r e o z o t a d o , preparado pelo pharmaccutico Granado, muito ro-
coinuiendado nas moléstias do peito o na tísica. 

V i n h o d o J u r u b e b a , simples o ferruginoso, preparado pelo phnr-ma-
eeutico Granado o do reconhecida utilidade uo tratamento das mo-
léstias do fígado, icterícia, impaludismo ctc. 

V i n h o V l o r l n o , proparado pelo pharmaeoutieo Granado, poderoso rta-
tídoto das enfermidades do estômago e dos intestinos, diarrhía, 
collicas inteHtinaes etc. 

V i n h o Q u l n l n l u m , do pharmaeoutieo Granado, succcdaneo de Laliar-
raque, do ofücaz acção tônica e febrífuga, o muito preferível pelo» 
seus princípios activos o determinada dosagem nos casos em que so 
necessitar do um poderoso tônico o estimulante. 

I l o b F e i T U g l n o s o , do pharmaeoutieo Granado, de muita, utilidade 
no tratamento da liyppojuiia, hydropiuia ou opilação, debilidade, icte-
rioia, ongorgitumeuto do fígado etc. 

X a r o p e d e r a b a n o Ioda>1», de Granado, de grande applioação no 
lyuiphatinmo, raehifismo. engorgitauiento lyinpliatieo escrupuloso. 

X a r o p e do U r u c í l , propalado pelo pharmaeoutieo Granado, de seguro 
ofleito na asthma, bronohite asthuiotica. 

X a r o p e l u d o - T a n n l c o , do phannaceulico Granado, muito precomsa-
do o Uppliead» por distinetos médicos clínicos no tratamento caeru-
jihuloso, papei- i, leucorrliéa ou llòres brancas etc. 

X a r o p e de I c U t f t j o l , preparado pelo jdiamoecntico Grnnado, cuia 
accào thorapeutiea nas atíceções syjilulitieas e da pelle tem sido 
observada por eminentes médicos climóJfl, ali, 110 tratamento da ery-
sipela branca ou pernas inchadas. 
' 1 ' j d o s e s t e s n s d l M m e i l l ' ) « são seguidos de explieaçVs paia 

o seu uso o convenientemente do autos. 
V e n d e m - s e oni todas as pivatniacias o drogarias. 

G R À N A D O & C. 

fabricâ de roupas 
— E -

Alfaiataria 
ÉaJolo-ifpeÉ 

N . Í 7 - B 
Completo sortimento do ca 

somiras, camisas, punhos, 
collarinlios, suspensórios e 
moías. CórtOR de calças, clio-
viotes, elastieotine, diago-

noes, narjões e surjas 
Aprompta se qualquer nitra com 

brevidade e perfeição 
E s p e c i a l i d a d e 0111 a v i a -

m e n t o s p a r a a l f a i a t e * 
Caoa fundada om 188!). (i 

M a r c e n a r i a 
E CAPiPlNHRíâ 

í t e M n i n p 
s , 1 0 e í 2 

A ' s p e s s o a s q u e q u i z e r e m 
azei* e n t e r r a m e n t o s a a 
Confraria d o s R e n i e d i o s dá , 
í i ed ia i i t e q u a l q u e r e s m o l a , 

c a i x ã o e m o r l a l l i a d e t o d a s 
a s i n v o c a ç õ e s , c o m p e t e i i t e -
n e n í e bentas . -

O f i m d a C o n f r a r i a é aux i -
i a r a p o b r e z a . A C o n f r a r i a 

d o s R e m e d i o s é n o la^go 7 d e 
S e t e m b r o . 

O p r o v e d o r , 
A . n l o n i o ; e n t o 

Encarregam se de todos os 
trabalhos perteneenfes a sua 

arte. 
Colchões para todos os preços 

A r m a d o r e s d e m o v e i s 
FAZEM BE 

berços, cadeiras (> camas para 
crianças 

Exportam paru tndoa os Estu-
dou da União 

Especialidade em mobílias de 
sala do visitas e jantar. 

«1 Casa fundada em 1S88 

P r e ç o s sem Competencia 
S Ã O P A U L O ató 17 

X X 

A S e r r a r i a P a u l i s t a está rocobendo um carregamento de pinho 
sueco, serrado em talioas do 4 ató 8 pollegudas do largura e l do grossu 
ra, quo vendo a róis por pé superâoial 1'.'V?l"). 

Tara 20 dúzias ou mais faz se abatimento. 
A mesma Kerraria tem em deposito grande quantidade de forro, as-

soalho, de. eanella o peroba, viçamonto, pinho do Iliua, suoco e Paranã, 
cedro eabroúva c outras madeiras. 

Aprompta qualquer encomuienda de esquadria com brevidado 
peafeição. 

T u d o a p r e ç o s r e d u z i d o s 

SERRARIA PAULISTA 
I l t i r . I l t l i u c de C . i x l a s , u . SO 

KJ —*i õ". o sal). AS TOS IO CASO VÁS, gerent 

D B O O r i a T A S E l ' U A I i M A C K U T K ' O S 

14 Rua Primeiro de Março, n. 12 e 
Silo de J a n e i r o 

D posito—Wroararla B . i r u c i «t C., riia]Maroclial Deodoro, 2~H. Paulo 
' W / V w v V , «*MICVl>AM-tl5 l.Oil AS IMI-r-.VCKa . W j V V ' W ' i V i ' -

terfumo3 Sauves o Concentrados 
•OBTIDOS EM QUAESQUER CHEIROS 

P B B F T J B O j f ô S S Z 3 L i í L 
«lo Lj X.XBSAÏÏV 

Inveiitor do Producto VERDADEIRO e accreditado Q R jZA -0 '1 
3t p l a c e d e l a M a d o l e l n o , P a r l õ 

AUIA-SK EH TODA!} AS CASAS U1C CONFIAKÇA 

Alfaiataria Estrella d§ Brasil 
R U A DA CAIXA D ' A G U A N. E-D 

Manoel Pinto Monteiro, ex contra mestre da Alfaiataria Colombo, li 
rna 15 do Novembro, avisa aos sons amigos o freguezes quo d'ora eir. 
«leanto aoha so A disi>osição dos mesmos á rua da Caixa iVAgiia n. 1 1), 
«inile encontrarão um bom sortiuioiito do casemiras, cheviots, ete. etc, 
e uma superior execução. 

Alfaiataria Estrella do Brasil. Itua da Caixa d'Agua, n. 11). G—0 

S E G U R O C O N T R A F O G O 
a m pn ti li ta d«' S e g u r o s Commei - e l a l U n i o n , 1>E LGNDHEB 

CAPiTAL, L3. 2.500.000 STERLIHAS 
Aecoite.ini se Boguros sobro todos on riscos, approvados a iiremios 

muito razoareis. 
AUliNTK KEHTA rBAÇA 

O T T J SCHLOENßACH 
RUA DA BOA-ViSTa, 35 

S . P A : 0 1 . < 2 > 

m 
V i 

) 

Ü1 

1 
m 

J 
MARCA 

l i 
M O N M i O E " 

^ ( G a r a n t i d o absolutamente do pura oarno o gordura de porco, fló 
mente ho empregam os melhores artigos na confecção de<,to» snpe.íore» 
iriliuontoa adequado« ao consumo no itrasil. 

Usem nnieamente os pnxluctos marca <!\Ií>\IlOK>, or pmes nn 
•iieontram nas principies casas do generös aliniri li"-»« 

I 'MANIII'ACTÛUADO 1'EL» 

Jersey City Packing Company 
E i t a d e t * U n l d o a d a A m e r i o a 

Htebclocimento» <k gründe firas ». BWXXT A Co., 0o Omicaoo 
Hé. 

Ut VA 
Ú n i c a 

CASÄ FÜÍÍDADÃ m 1805 

Ut:i a dan maia importantes cruas con* 
tnicioras de culdt'uas, vapores fixos c sc 
mißr.M, mo',orca a (jaz, petroleo c agua 
turbinar,, ma chillis mos completos para 
a fabricação tie papel c gelo, lanchas 
vapor, de recreio ctc. ctc. 

A D O L F O A R B E N Z 
JlUA JOSÉ BONIFACIO, 5 

I F V u a . E L J o ã o » 1 3 
E s p e l h a s de c r y s t a l <bKsuanté>, p n p e l x p i n t a d o s e d o n 

r a d o i , t a p e t e s , c a p a c h o s , v i d r o s c m o l d u r a s . 
C o l l o c a f f t o de t a p e t e s , t r a n s p a r e n t e s c e s t e i r a » . 

Preços modicos 

Cura quasi sempre! 
Allivio sempre/ 

rot\ MEIO DA 

SOLUÇÃO ANTINERVÛSA 
oc 

Laroysîme 
VENDA «M a nosso 

r&nis, 7, Boulevard Coiuln, 7, PARIS 
P H A R M A C I A DUREI. 

AVNIOAZIONE ITALIANA 
O MAGHIKICO VAroB 

T T A R O O 
COMNANDASÏlt CIPOl.r.INA 

iSahirá do Hautos 110 dia 0 de junho directamente para 
25 H A . P 0 3 C . B S 

Com oscalas polo llio do Janeiro, levando passageiros pan» M a r s e -
l h a e H a r c e l i o n s , com transbordo em ( • r m i l i l 

Esto vapor ofl'oreco esplendidas acconiodaçõea para os pnssageiroa 
de toilas as classes. 

"Viagem do l t l o de J a n e i r o até Oonova garantida om 18 dias. 
Preço das pasaagons:—Para G o n o v a c \ a p o l e s , üü$0ü0; para 

N a r s e l h a , 75$000; para U a r c c l l o n a , 0f)$000. 
Paro "passagens e mais informações, com os agentes em S. Paulo 

BRiCCOLA & FENIL1S 
Bua 16 do Novembro, 30 

Eni Santos com 
A . F I S n t T A & C . 

Praça da BopubUoa, 29 

S5o rccommoiid;\dus para curar a Chlorose, a Am.mia, as 
Perdas (Jjj^anguc, fw Pardas brancas o qualquer estado ('e 

leutT) o fra esiaiuimoiu 

AVÍS0 

•aquoza geral-

A3 PIIjUIíAS do VALLET sSo brancas o om 
cada >amad'ullasesti impresso o Nomo VALLET. 

N a v i g f a z i o n e I 
Sahidas para a Europa 

0 do junho A s s i d u i t é 
28 do junho l l i o 

PAlumnaJacoD-CASA L. FRERS - FT. Ci'.äspichy e C", s - -lä.rua Jacoti, PATJZ 
e n a MAZon r x n r c h a s p u i n u A c u 3 ta todo.i 00 vAizsa 

a 
FABRICA 

vapof É nioveis e carpintaria 3 I l l U I U W U U U I f 

C A . M F - © S E X . T 3 S G S 
E S P E C U L I U A K E 

S ü o v e i s d a s m a i s l i n d a s t s i a d e i r a s d a 
g r a n d e f i ú r a i t a o S o n s I 

O a i x i i h o s , f o l h a s d e j a n s l i a s e p o r t a s 
s o b q u a e s q u e r n i o i f e l o t t 

R I O P A R D O & C . 
Fornoeeni se talioas apparelliadas para soalhos, forros o eimalhas. 
Incumbo so de despachar as oucouimcndas do Interior. 
As encommendas serão satisfeitas com promptidiío. 
As officinas estilo sob a direcção do dons habilitados mestres. 
Compra so toda o qnalquor madeira para moveis. 

80, Alameda B. de Piracicaba, 80 
S. PAULO 

Fabrica de Papel de Cayeiras 
Companhia Melhoramentos tie S. PauSo 

B S C n i I T O K M E P K P O S I T O 

LARGO DO JARDIM. 2-A, CÄNCELLÄ DA LUZ 
Fabricação de toilas as marcas do papel para embrulhar, escripta 

impressão, de difloreutes formatos, cõres o qualidades. 
G o p a p e i s d e s t a f a b r i c a p a c o r ^ n n e n t S a m 

s a p e ! j s u a m o i S i c i d a d o ü c p r e ç o s c b ô a f a 
b r i c a ç ã o (Dom. ;;« e li", atií 2B sab.( 

p / / íVr 
for t i f icanto, digostxvo, tonlco, r e c o n » 
de Efiboi cxcellanto, mala ofi icaz pa ra 

phuboas deb l l i ' adaa do que on ferruginoBos 
ina». Qonsorvado pelo method* P a s t e u r 

Ftcocltadu naii Iilclestiaa do cstosnago, CMo-
rose . Anomla , Gonva le scenc l a s ; e s t e Vinho a 
r e c o m m c n d a d o fea p?sBoaa j i ldAssts, ftolovena 
Diulbarsa e 6 s crinnofva 

Casa importadora de coroas para enterros o finados. Esta casa, ten 
do pessoa competente om Paris para u escolha deste artigo, dispõo dc 
um grande o variado sortimento de coroas, que vendo por atacado o 
varejo, por preços sem competidora. 

ESua de 8 . Cento, 51 17 

Marcellina Gomes Caldas 

X 
Dl, 

yUbummaio d@ F i r r e l 
P U E P A R A D O P O P 

S o h a u m a n n & ü & i s s n e r 
bAIcdleanienlo e x o e l l e n l o pneu c o n i b n l e r n n . . c ima , 

e l i lo i os«' e s in i s eonip l le i içõe^ 

A' venda om todas as pliarmacias o drogariaH. (sal:s.) ' ä l 

i H I M M » ^ 

A' Pêndula do Grande Oriente 
R u a G e n e r a l C a r n e i r o n. 6 - A 

( A N T I G A J O Í O A I . F n r . U O ) 
Como lei poucos, ubriu-se nesta rua um bom montado cotaholoci-

inento de jóias, sob a donominaçúo acima. 
ü seu proprietário 6 um dos mais conhecedores dosso artigo, tanto 

que adivinha o gosfo dos fregne7.es. 
O proprietário d',l Pendida do Cirande. Oriente convida todos os seus 

amigos o frcgiiozoM, tanto da capital como do interior, a visitarem este 
bem montado estabelecimento, onde olicoutrarào um escolhido sortimen-
to de joian por preçou sem coinpetencla. 

Todas as jóias são garantidas. 
Publ ica de jóias o concerto de relógios. 
Os concertos de relogios são g a r a n t i d o s i i o r u m a u n o . 
H. Putilo, « de maio de 181)7 ató 17 

Vicente Laurito 

A'CAMA DE LUXO 
F a b r i c « de. c o m a s pi-Jvile-

(IIodas, preii i laduN uns l i x -
poKÍçõen do Ilif> d e J a n e i -
r o o IlueiioH-AIreH 

Climat pura catadnt de lOOtfíOO a 
1/aiJtOOO; para lolteiroi de Ii0$00(i 

a mutuou 
Camat de ferro e estrado» de ara 

me, jiodrndo se armar e desarmar 
e esticar A vontad.i. 

(irando sortimento de camas hygienieas para crianças, 
u 70$fXX), com colchão. 

Fabricam se assentos do aramo para troly on carros, padiolas para 
conduzir doentes e estantes de ferro para livros. Fax se todo serviço 
com a maior presteza o prompfidào. Aeceitam so oiicommenduH para 
Interior. 

Publica e deposito: Una .Marecha l Deodoro , I t l - l l 

3 P & Í 0 Í L . O 

a ! o - B r a s i l i a n a 
Sahiilas para Bucnoê-Aircs 

1G do junho E q u l t A 
V A P O R 

sahirá de San tos em 23 de maio para 
< E } E i S © ¥ A . S M A P - O ^ f f i S 

Agentes C A I V 3 I L L O C R E S T A & C . 
S. r a u l o : Rua do H. Bento, 48. 

S a n t o s : Praça da Republica, 41 —rio i)K JANEiwo: Rna Io . do Março, 55. 

L A V E L O G E 
Navigazione i ta l iana 

—o— 
o n.YPino e r.srj.Ksnuio p.vquktk 

] N T o r d - - A . r o . e r i c a 
(ExStirling-Castle). Commandaxtk Cav. Rivbra. Sahirá do Rio d 

.Tanoiro 110 dia do maio, directamente, para GÉNOVA 0 NAl'Oi. 
Viagem do Rio do Janeiro at<5 Oonova cm 14 di.-.s. 

Matteo Bruzzo 
C o m m a n d a n t e I l o s a s r o . SaliirA de Santos no dia 10 do jnnho 

do Rio de Janeiro no dia 12 para U c n o v a e V a p o l e s , com oscalas 
pela I l a h l a e r e r n a m b n c o . 

Advortcncia.— Bilhetes do ida o volta — Os bilhetes do ida o volta 
são validos por 11111 anno o são pessoaes o intransferíveis. 

Accoinmodações a bordo — As cabinas para os passageiros <le cama-
rim distincti, 1" on 2" classe, são mobiliados «om elegância o providas do 
todas as commodidades quo so encontram a bordo dos melhores transatlun 
ticos. Salão para conversação o para fumantes. Elegantíssimas salas do 
jantar com mesas separadas para familias. Bihliothcca, piano, camt.."**"« 
para familia, com coininunicação interna, illnminação elcctrica. Os passa 
geiros do 3" classe são acconimodados em quartos espaçosos o com camaii, 
colchõos, travesseiros o cobertores do lã, sendo as senhoras aocouimodadas 
em quartos muito dceentos o ospeeiaes. Horviço sanitario.—A bordo acham-
so medico, modicamentos o enfermaria. A companhia dA tratamento griv 
tuito aos doentes durante a viagem. Bilhetes do chamada.*—As agencias 
da companhia LA VELOCE vendem paHaagons do il" classe de Génova 
ou Nápoles para Pernambuco, Bahia, Victoria, Rio do Janeiro o Santos 

Frs. 100. Vendem se passagens para as prineipaes cidades da Italia o 
mais capitaes ouropòas. Para fretes, passagens o mais informações coiu ou 
agentes 
S C I u n i t T A T i l O S T , r u a do C o m m c r c l o , 11—S. r a u l o . 

b C l i n i O T •& T t t O S T , r u a d c Manto A n t o n i o , 52—Manto* . 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socletá-Reunite Florio & Rubattino 

o MAGNIFICO r AQU UTK 

I S T O 
ILLUMINADO A LUZ ELECTRICA 

Esperado em SANTOS ató o dia 15 do junho, sahirá_dopois da indis-
pensável demora directamente para 

GÉNOVA E NÁPOLES 
fazendo escala pelo I l l o d e J a n e i r o . 

Levando pass:igciros para Marselha o Barcolona,com transbordo em 
Gonova. 

Para passagens o mnis informações, com os agentes cm S. Paulo : 

ioão Briccola & Comp. 
ltua 10 do Novembro, 30 

F .m S a n t o s c o m 

A. FIORITA & C. 
Praça da Republica, 2U 

Hamburgo - Südamerikanis-
c h e l l a ïup l ta -

c h l l T a h r t u - O e s e l l s e h n i r 

8. Paulo Agentur 
O V A P O U 

ARGENTINA 
Cap. S H C A R F E 

Hahiril 110 dia 2li do corrente para 
o Rio, Balda, Lúboa o Hamburgo. 

Todos os vaporcMlcsta companhia 
são illmninados & luz electrica. 

Todos estes paquetes levam pas-
sageiros para as ilhas dos Açores, 
Madeira, «te. 

l'ara passagens e mais informa-
ções, com os agontos 

E . JOHNSTON & C. 
L a r g o H. F r a n c i s c o , n . t l - A 

S. PAULO 

tiMiuo m o 
Quem quizor o quo lia de forte, 

elegante, bom 0 do duraf&o quasi 
ete rna, em cal^ados, sendo os pro-
mos vantajohinhimos, t& bo n. 12 A, 
da rna Jofio Alfredo.u Sapataria lta-
liana 1,11 he B tub lno <& C. 

Experiiuenti'm 0 vorfto. 
Obras promptas 0 por medida. 

8- 3 

P E D R O J U N I O R terç. « Hb 

Escriptorio 
Alngam se di versus oxeellent<>n sa 

las para escriptorio, com 8 janellus 
«obre o largo do Palacio. Largo do 
PlklMto, ». 7. 6—4 

Pao l f io S t e a m 

NAVIGATION COMPANY 
S a h i d a s p a r a a E n r o p . i 

Obellana . . . em 8 do junho Obopksa. . . . » 22 » , 
o PAqrKTK i n i i i 2 

esperado do Rio da 
Liguria Prata 110 dia 2 i do 

maio, sahiré para 
D a h i n 

r e r n a m b n c o 
L i s b o a 

C o r i i n n a 
l . a r a l l l c e 

, « L i v e r p o o l 
depois da lndisjxinsavol demora 

Leva passageiros do primeira, so 
gunda o terceira claaso. 

fialicia 
O e>.ftl KTK IX0I .KX 

fsperado da Enropn 
110 dia 2U do maio, s»-

ÉHT É ' 

hiri paro 
• » i l e t M e o 

l ' u n t a A r e n a s 
• V a l p a r a i s o 

depois da indispensável demora 
Este paquete rcceVo passaireiros 

para o ltio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido gratis 
aos passageiros de todas 11« classes. 

Os paquetes desta linha são illn 
minados a luz electrica. 

Para paaaagoii», '.neommendas < 
outros iiih íuuçí.os, COK o» ugur ' j i 

Wilson, Sons 4 <]., Ltoiki 
K o i t t i t , t a 
MVW !S J 

HE0HCT0R 
REDACTOR 

Sobrinho 

Seguem 
Btblaiino 
porcorrorl 
do F. M o n 

bio Estado. 

B e x l » 
Hol du 0« 
>0ÜV.r>0 ml 
mm.. B̂ 

A t r r o n III», dO 
um -1 
iiuliliufo 

tínliblMlo 
fol do Oils. 

^1117.44 nun 
A !i* m pot 

Hl»'» d" 14 
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